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ANS determina ‘alienação compulsória’
da carteira de planos da Golden Cross

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Governo tenta 
corrigir tropeço 
de Rui Costa 
com alimentos

PÁGINA 5

PÁGINA 4

Em princípio, não deverá haver surpresas. 
No dia 1 de fevereiro, próximo sábado, depu-
tados e senadores se reúnem para eleger os 
novos presidentes da Câmara e do Senado. 
Hugo Motta e Davi Alcolumbre são os fran-
co-favoritos. Mas pode haver surpresa para 

os demais cargos da Mesa (nem todos estão 
já definidos). Na quinta-feira (23), servidores 
começaram a instalar as cabines de votação 
na Câmara. O voto é secreto e ganha quem 
tiver a maioria dos votos para cada um dos 
cargos em disputa

Ações contornaram ideia de 
intervenção nos preços. Reunião 
nesta sexta deve anunciar medidas 

PÁGINA 16

A sofisticação de uma viagem em um Yatch de super luxo
Divulgação

PÁGINA 8

Trump 
inaugura a 
nova era da 
incerteza

Sergipe é o 
estado mais 
seguro do 
Nordeste 

Brasília recebe ‘Marsha’ 
pela Visibilidade Trans

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 12

Deputada Erika Hilton leva discurso político ao evento

Congresso se prepara para eleger novos presidentes
Lula Marques/ Agência Brasil

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) PÁGINAS 4 E 5 

Posições de 
Milei levam 
riscos ao 
Mercosul

SE mantém a posição de estado 

mais seguro da Região Nordeste, 

conforme dados do Ministério da 

Justiça.

Empresas firmam parceria para 

fortalecer o Made In Piauí, promo-

vendo produtos locais e impulsio-

nando o empreendedorismo.

PÁGINA 13

Parceria 
cria projeto 
Made In 
Piauí

No dia 26 de janeiro, Brasília re-

cebe a segunda edição da Marsha 

Nacional pela Visibilidade Trans. O 

evento reforça a luta pelos direitos 

das pessoas transexuais e marca o Dia 

da Visibilidade Trans, celebrado em 

29 de janeiro. A manifestação, em 

homenagem a Marsha P. Johnson, 

contará com concentração às 13h e 

cortejo pela Esplanada às 17h.

Prefeitura do Rio reduz 
tempo de espera do Sisreg

PÁGINA 14

PÁGINAS 1, 2, 3 E 16

Divulgação

O primei-
ro museu 
brasileiro 

dedicado às 
mulheres, 

possui acervo 
com obras 

de talentos 
femininos. 
Exposição 

agora está 
aberta ao pú-

blico geral

PÁGINAS 6PÁGINA 7

2 C A D E R N Oº

Exposição celebra força feminina no DF
PÁGINAS 8 E 9

Em Brasília, a Oto Livraria, em parceria 
com o blog Raio Laser, realiza feira com 
quadrinistas do DF em comemoração ao 
Dia do Quadrinho Nacional

Yuri Marques

A estrela de ‘Ainda 
Estou Aqui’, de Wal-
ter Salles, briha mais 
forte ao receber três 
indicações ao Oscar. 
As esperadas Melhor 
Filme Internacional 
e Melhor Atriz - co-
roando o desempe-
nho magnífico de 
Fernanda Torres - e a 
surpresa maior: Me-
lhor Filme, a principal 
categoria da premia-
ção. O Brasil come-
mora o feito do longa 
em clima de Copa do 
Mundo. E para coroar 
essa trajetória tão 
incrível, a cerimônia 
de entrega das esta-
tuetas da 97ª edição 
do Oscar será em 
pleno domingo de 
carnaval, o que nos 
faz sonhar (e muito!)
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O sonho de um 
Oscar brasileiro 

NUNCA ESTEVE 
TÃO PRÓXIMO

Fernanda Torres repete o feito da mãe e é indicada ao 
Oscar de Melhor Atriz por ‘Ainda Estou Aqui’

SÉRGIO NERY

O legado de 
Maya Gabeira

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

As dualidades 
de uma cena

PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL TERÁ MUITAS DIVERGÊNCIAS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de janeiro de 
1930 foram: Depois das cordialida-
des da inauguração da Conferência 

Naval, as divergências entre as na-
ções não permitirão muitas gentize-
las. Ruas das escolas públicas de Ma-
drid estão sendo patrulhadas pela 

políca após manifestações estudantis 
contra o governo de Primo de Rive-
ra. Dirigentes de Honduras e Guate-
mala debatem fronteiras nos EUA. 

HÁ 75 ANOS: EUA E URSS NÃO ESTÃO NEGOCIANDO ACORDOS ATÔMICOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de janeiro de 
1950 foram: Atos de polícia na zona 
ocidental podem motivar o blo-

queio parcial de Berlim. Alcides de 
Gasperi é novamente chamado para 
formar equipe ministerial na Itália. 
Truman desfaz rumores e não nego-

ciará bombas atômicas com URSS. 
Diretor do Lloyd Brasileiro pede 
demissão. Aumentam as adesões es-
tudantis pró-Eduardo Gomes. 

O surfe mundial se despede 
de um ícone. Maya Gabeira, sur-
fi sta profi ssional de ondas gigan-
tes, anuncia sua aposentadoria e 
deixa para trás, além das compe-
tições, um espólio de conquistas 
dentro e fora da água salgada. Sua 
coragem vai muito além da busca 
incessante por ondas de mais de 
20 metros de altura. Ao enfrentar 
preconceitos e transpor barreiras 
impostas pelo machismo, a sur-
fi sta abriu espaço para a inclusão 
das mulheres e revolucionou para 
sempre o esporte que ama.

Talvez agora após o seu afas-
tamento, poderemos ter a real 
dimensão de sua relevância para a 
modalidade. A carioca de 37 anos 
não pode ser defi nida apenas como 
uma pioneira do Big Wave Surfi ng. 
Ela é muito mais do que uma das 
precursoras a desbravar mares com 
paredões de água do tamanho de 
prédios em campeonatos contra os 
homens. Maya é uma vencedora e 
uma sobrevivente.

Em 20 anos de estrada, empi-
lhou prêmios e recordes que a con-
solidaram como uma lenda do sur-
fe. Por quatro anos seguidos, entre 
2007 e 2010, venceu o Billabong 
XXL Global Big Wave Awards 
na categoria Melhor Performance 
Feminina. Resultados que refl e-
tem um domínio no esporte e que 
exaltam tanto a sua aptidão, quan-
to a bravura para encarar ondas de 

tal magnitude que poucos seres 
humanos, independentemente do 
gênero, ousariam desafi ar.

Em 2013, um baque mudaria 
e, ao mesmo tempo, moldaria a 
sua trajetória profi ssional e pessoal. 
Nas ondas gigantes de Nazaré, pe-
quena vila em Portugal, a surfi sta 
sofreu um grave acidente, foi so-
corrida às pressas e precisou ser res-
suscitada ainda na areia. O sonho 
quase lhe custou a vida. 

O efeito do episódio poderia 
ter sido apenas físico e emocio-
nal, mas se mostrou ainda maior 
do ponto de vista social. Maya foi 
alvo de misoginia. Advinda tanto 
de pessoas que nunca sequer re-
maram em direção a uma onda ou 
fi caram em pé em uma prancha, 
como até de surfi stas renomados, 
como o norte-americano Laird 
Hamilton que afi rmou à época 
que ela ‘não tinha habilidade su-
fi ciente para surfar nas condições 
de Nazaré e não deveria estar na 
modalidade de ondas grandes’. 

Uma aposentadoria precoce 
poderia ser o caminho natural a 
ser seguido em meio aos riscos da 
atividade e ao próprio apreço à 
vida gerado pelo susto dado pelo 
oceano. Entretanto, o que é a vida 
sem um propósito? Ela deu de om-
bros para a visão dos críticos, lidou 
internamente com seus traumas e 
fantasmas, enfrentou o preconcei-
to de forma franca e não apenas 

voltou ao surfe, mas o fez para en-
trar para a história. 

Ao superar o medo e voltar à 
Nazaré, Maya Gabeira silenciosa-
mente assinava um manifesto no 
qual deixava claro que ela poderia 
surfar no mar que julgasse conve-
niente e que era capaz de domar 
um dos picos mais assustadores 
do mundo. A recompensa veio 
cinco anos depois. 

Em 2018, ela entrou para o Li-
vro dos Recordes ao ‘dropar’ uma 
onda de 21 metros, justamente em 
Nazaré. Não satisfeita com o feito 
já extraordinário, ela quebrou a 
própria marca em 2020 ao descer 
uma “bomba” de 22,4 metros no 
mesmo local e se tornar a detento-
ra, até os dias de hoje, do recorde 
mundial de maior onda surfada 
por uma mulher. Tudo isso, após 
lidar com lesões debilitantes que 
exigiram três cirurgias na coluna e 
longas jornadas de reabilitação físi-
ca, mental e emocional. 

A sua contribuição para o 
surfe brasileiro é inegável. Os prê-
mios e recordes legitimam essa 
realidade, edifi cada anos antes 
da chegada da geração ‘Brazilian 
Storm’, grupo de surfi stas brasilei-
ros como Gabriel Medina, Adria-
no de Souza, Ítalo Ferreira e Filipe 
Toledo que gozam de merecida 
repercussão e têm dominado o cir-
cuito mundial nos últimos anos.

A surfi sta carioca foi corres-

ponsável pela transformação da in-
dústria do surfe de ondas gigantes e 
colaborou, junto com nomes como 
Michaela Fregonese, Carlos Burle, 
Eraldo Gueiros, Rodrigo Koxa e o 
contemporâneo Pedro Scooby para 
a consolidação da imagem profi s-
sional dos surfi stas brasileiros no 
meio, antes vista com desdém pelos 
colegas australianos e norte-ame-
ricanos. Hoje, jovens como Lucas 
Chumbo na categoria masculina 
e, principalmente, Michelle des 
Bouillons colhem seus frutos, pois 
tiveram em quem se espelhar para 
conduzir o surfe brasileiro nos ma-
res mais desafi adores do mundo.

O legado de Maya Gabeira 
transcende o universo esporti-
vo. A surfi sta furou a bolha ao 
afrontar normas sociais, superou 
obstáculos de gênero derivados 
de um ambiente tradicional-
mente dominado por homens e 
deixou uma marca que vai além 
das conquistas individuais, já que 
gera grande impacto coletivo. Em 
hebraico, o nome Maya signifi ca 
nada mais nada menos que ‘água’. 
Foi deslizando sobre sua variante 
salgada que ela ressignifi cou sua 
designação como um símbolo de 
coragem, resiliência e inspiração 
para as próximas gerações de mu-
lheres surfi stas de todo o mundo.

*Colunista do Correio da 
Manhã

Sérgio Nery*

Maya Gabeira: Um legado dentro e fora 
d’água moldado pelas ondas gigantes

Opinião do leitor

Intervenção do Governo na Alta 
de Preços

Vejo com bons olhos, mas precisa ser uma 

ação efetiva. O brasileiro vem perdendo o poder 

de compra... Preço nas alturas. Alguma medi-

da precisa ser feita para amenizar no bolso dos 

brasileiros. 

Arcanjo Ambrosioni 

São Bernardo do Campo - São Paulo

Perservação 
ambiental é de todos

Festival Folclórico

EDITORIAL

O meio ambiente é o con-
junto de fatores naturais que 
interagem entre si, criando 
condições para a vida no pla-
neta. Esse sistema complexo 
abrange desde os ecossistemas 
terrestres e marinhos até os 
componentes atmosféricos, 
como o ar e a água. A saúde 
do meio ambiente está direta-
mente relacionada à qualidade 
de vida das espécies, incluindo 
os seres humanos. Infelizmen-
te, as atividades humanas têm 
gerado impactos negativos 
consideráveis, resultando em 
problemas como a poluição, o 
desmatamento e as mudanças 
climáticas.

A poluição, seja do ar, da 
água ou do solo, é uma das 
maiores ameaças ao meio am-
biente. Em áreas urbanas, a 
emissão de gases poluentes 
provenientes da queima de 
combustíveis fósseis tem au-
mentado a concentração de 
dióxido de carbono na atmos-
fera, o que contribui para o 
aquecimento global. A polui-
ção da água, causada princi-
palmente pelo lançamento de 
esgoto e resíduos industriais 
sem tratamento, compromete 
a qualidade dos recursos hídri-
cos, essenciais para a sobrevi-
vência humana e animal.

As mudanças climáticas, 
em grande parte impulsiona-
das por atividades humanas, 
estão alterando padrões cli-
máticos globais, provocando 

eventos extremos como secas, 
inundações e tempestades 
mais intensas. Esses fenôme-
nos têm afetado a produção de 
alimentos, a saúde humana e a 
infraestrutura de países ao re-
dor do mundo. A elevação do 
nível do mar também ameaça 
áreas costeiras e populações 
que dependem dessas regiões 
para a sobrevivência.

No entanto, existe uma 
crescente conscientização so-
bre a importância da preserva-
ção ambiental. Organizações 
internacionais, governos e a 
sociedade civil têm trabalhado 
para implementar políticas e 
soluções sustentáveis. Inicia-
tivas como o uso de energias 
renováveis, a reciclagem e a 
proteção de áreas naturais bus-
cam mitigar os danos causados 
e restaurar a saúde do planeta. 
A educação ambiental tem de-
sempenhado um papel crucial, 
incentivando atitudes mais 
responsáveis e conscientes em 
relação ao consumo e ao des-
carte de resíduos.

A preservação do meio am-
biente é uma responsabilidade 
de todos, e cada pequena ação 
conta para a construção de 
um futuro mais sustentável. O 
equilíbrio entre o desenvolvi-
mento econômico e a proteção 
ambiental é essencial para ga-
rantir que as futuras gerações 
possam usufruir dos recursos 
naturais de forma equitativa e 
saudável.

O 31º Festival Folclórico 
do Pellinsky, com mais de três 
décadas de tradição, inicia 
sua preparação com oficinas 
culturais voltadas à capacita-
ção de artistas, costureiros e 
artesãos. As atividades, que 
incluem aulas de dança e con-
fecção de indumentárias, têm 
como objetivo aproximar o 
público das tradições popu-
lares brasileiras e promover 
a formação de novos profis-
sionais. Com apoio da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa do Distrito Federal, 
o evento acontecerá em 26 
de abril de 2025, no Clube 
AABB, reunindo grupos fol-
clóricos de todo o país.

Com o tema “Preservação”, 
o festival destaca os biomas na-
cionais e as danças tradicionais 

do Brasil. Cerca de 150 dan-
çarinos participarão das apre-
sentações, que esperam atrair 
5.000 pessoas. A programação 
inclui ofi cinas de diversas mo-
dalidades, como boi-bumbá, 
carimbó, dança africana, dan-
ça indiana, jazz e samba de 
gafi eira, totalizando 136 horas 
de aula. As aulas ocorrerão aos 
sábados e domingos, no CEM 
Integrado do Cruzeiro.

Além disso, haverá uma 
Ofi cina de Confecção de In-
dumentárias Artísticas, que 
capacitará profi ssionais na 
criação de fi gurinos típicos até 
fevereiro de 2025. O evento 
busca preservar e divulgar as 
tradições culturais brasileiras, 
oferecendo uma experiência 
imersiva que refl ete a identida-
de cultural do país.

Durante os últimos cinco 
anos, foi lugar comum a afi rma-
ção, por parte de inúmeros es-
pecialistas em educação, de que 
“pautas ideológicas” orientavam o 
trabalho do Ministério da Educa-
ção e que, naquele período, nada 
foi adiante porque “os conserva-
dores” não permitiram. Quem 
acompanhou de perto o setor sabe 
que não foi bem assim.

Tenho monitorado atenta-
mente todos os movimentos dos 
atores responsáveis pelas novas 
políticas públicas de educação e 
gostaria de saber como é que esses 
mesmos especialistas vão classifi -
car os novos caminhos para a for-
mação de estudantes no país. 

Eu me refi ro ao documento 
fi nal, resultante da Conferência 
Nacional de Educação, a Conae, 
divulgada há poucos dias. Estou 
ávida por saber - após a leitura de 
um documento que carece de ob-
jetivos, metas e métricas, além de 
inúmeras citações de cunho ideo-
lógico, infi nitamente superiores às 
de teor técnico e científi co – como 
será a avaliação criteriosa do docu-
mento que representa uma etapa 
importante do desenho da nova 
educação brasileira para os próxi-
mos dez anos.

Para contextualizar o leitor: no 
fi nal de janeiro, um grupo de enti-
dades envolvidas com a educação 
(na realidade, uma parcela total-
mente segmentada dela) se reuniu, 
por uma semana, em Brasília, para 
discutir a elaboração de um docu-
mento que servirá de base para que 

o Ministério da Educação (MEC) 
elabore o Plano Nacional de Edu-
cação (PNE) que, em tese, norteará 
a educação brasileira até 2034.

Entre as polêmicas e proble-
mas observados no processo de 
construção do texto, poderíamos 
começar mostrando a despropor-
cionalidade da representação das 
instituições no debate, em que 
foram privilegiados grupos “de 
cunho social” ou “de afi rmação da 
diversidade” nas vagas por indica-
ção nacional, em detrimento de 
movimentos voltados à educação 
e praticamente com o dobro do 
espaço dado às comunidades cien-
tífi cas de ensino e pesquisa.

No conjunto de pouco mais 
200 páginas do documento da 
Conae, há (incríveis) 136 citações 
a “questões LGBTQIAPN+”; 
Outras dezenas com as palavras 
“gênero”, “orientação sexual”, “an-
tirracista”, “identidade de gênero”, 
“transexuais”, “travestis”, “críticas à 
branquitude” e a uma tal “LGBT-
QIAPN+fobia”.

Outras tantas citações se pres-
tam a criticar “a extrema direita”, os 
“neoliberais”, os “ultraconservado-
res”, além de atacar os “machistas” 
e as “privatizações”. Não faltaram, 
claro, diretrizes para a “desmilitari-
zação das escolas” nem às mudan-
ças necessárias no “pós-golpe”.

Mas... e matemática, portu-
guês, ciências? Três citações. E as 
questões que tratam da necessária 
avaliação para a alfabetização, do 
engajamento das famílias na vida 
escolar dos fi lhos, da busca de pa-

râmetros para atingir a melhoria 
da educação, com base em medi-
das que possam aferir se realmen-
te os estudantes estão aprenden-
do algo ao longo do curso? Ora, 
para que tocar em temas tão con-
troversos e sensíveis? Ficaram de 
fora do documento...

Um grupo de deputados fe-
derais, organizados em Frentes 
Parlamentares e realmente preo-
cupados com o futuro da educa-
ção brasileira, fez pressão junto ao 
MEC para que a conferência fosse 
adiada, ou que, ao menos, outros 
segmentos pudessem participar 
das discussões. Em vão.

O resultado é que esse docu-
mento, completamente distorci-
do, será considerado como a base 
para o PNE até 2034. É com ele 
que o MEC elaborará o projeto 
de lei, a ser encaminhado ao Con-
gresso ainda neste primeiro se-
mestre. É a partir dele que o País 
deveria ter sua educação moldada 
para que os jovens estudantes de 
hoje sejam os profi ssionais qua-
lifi cados de amanhã, capazes de 
atender a um mercado de traba-
lho cada vez mais exigente.

Particularmente, eu discordo. 
E falo em nome de uma entidade, 
a “De Olho”, que está reunindo 
pais, profi ssionais diversos, espe-
cialistas multidisciplinares e um 
sem-fi m de reais interessados – e 
preocupados – com o futuro dos 
estudantes que sairão das escolas. 
Queremos que o Brasil cresça. 
Que ele seja uma nação rica, mas 
não apenas na sua produção, mas 

em valores. Há muito mais a ser 
observado e contemplado nas 
políticas públicas da nova educa-
ção brasileira. 

A educação deveria ser não só 
uma prioridade absoluta para os 
atores responsáveis pelas políticas 
públicas e toda a sociedade civil, 
mas uma política de Estado, não de 
governo. Ninguém disse que seria 
fácil, mas é o único caminho a ser 
seguido para que o País saia do pa-
tamar onde está. 

Lamentavelmente, parece 
que não é essa a vontade de todos. 
No entanto, por ser o propósito 
de muitos que, assim como eu, 
não medem esforços para sen-
sibilizar públicos relevantes de 
que não se pode simplesmente 
cruzar os braços e esperar, fi rmo 
aqui meu compromisso: o de 
seguir o caminho do equilíbrio, 
da ciência, do bem-estar para as 
crianças nas escolas, onde o ensi-
no de qualidade seja não somente 
um sonho, mas a realidade de um 
país em que  a educação esteja em 
primeiro lugar. 

Administradora de 

empresas, produtora rural 

e analista do setor rural; 

Presidente da Associação “De 

Olho no Material Escolar”; 

vice-presidente do Núcleo 

Feminino do Agronegócio 

(NFA); conselheira do 

COSAG (Conselho Superior 

do Agronegócio) e faz parte 

da lista das 100 Mulheres da 

“Forbes Agro”.

Letícia Jacintho*

A educação no Brasil tem um desafi o, agora, que 
valerá a formação das gerações nos próximo 10 anos
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A cena em que a estudan-
te  Ana Beatriz Bezerra conta 
para a mãe, vendedora de lan-
ches, que passara no vestibular 
para medicina é linda e emocio-
nante, mas ressalta também o 
tamanho da injustiça entre nós: 
ainda é uma exceção que uma 
jovem pobre e negra consiga 
entrar numa universidade pú-
blica num curso tão disputado. 

Mesmo entre famílias brancas 
e abonadas, a entrada de um fi lho 
numa universidade de elite, ainda 
mais em carreiras como medicina 
ou engenharia, é algo digno de co-
memoração e de reconhecimento. 
Mas se trata de algo mais previsí-
vel num país construído para ga-
rantir a exclusão.

Ana Beatriz será aluna da   
UERJ (Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro), pionei-
ra na adoção de cotas raciais e 
sociais, aprovado há 25 anos. 
Uma medida que, na época, 
foi combatida por muita gente, 
que nela enxergava uma viola-
ção de princípios relacionados 
ao mérito individual, como se 
fosse possível considerar justa 
uma disputa entre desiguais. 

Em 2009, o DEM, partido hoje 
integrado ao União Brasil, re-
correu ao Supremo Tribunal 
Federal contra o sistema de co-
tas — perdeu a ação.

A decisão de destinar vagas 
à parcela mais discriminada da 
população foi um avanço im-
portante, mas não resolveu de 
todo o problema. Cursar uma 
universidade requer dinheiro 
para passagens e alimentação e 
disponibilidade de tempo, não 
dá para cursar faculdades de 
tempo integral, como medici-
na, e trabalhar.

Ao não fornecer condições 
para que alunos pobres tenham 
condições de seguir na vida 
universitária, o Estado tira com 
uma mão o que entregara com 
a outra, restaura assim a ordem 
perversa que marca nossa histó-
ria. O resultado é que, até hoje, 
brancos são a grande maioria 
nas cerimônias de formatura de 
carreiras mais tradicionais. A 
Uerj foi recentemente palco de 
uma disputa que envolvia o fi m 
de benefícios a estudantes que 
não conseguiam se manter sem 
uma ajuda complementar.

O Brasil é independente há 
quase 203 anos, a Abolição fará 
137 anos em maio. O país, uma 
das dez maiores economias do 
mundo, até hoje não conseguiu 
garantir educação pública de 
qualidade para toda a popula-
ção. Isso, não por falha, mas por 
projeto: fomos criados para ex-
cluir e temos executado a tarefa 
com esmero.

Não basta apenas oferecer 
vagas para todos. Até para co-
brir as mazelas trazidas pela 
miséria, falta de expectativas e 
de educação formal da maioria 
das famílias, a educação vol-
tada para os mais pobres teria 
que ser melhor que a oferecida 
pelas mais conceituadas escolas 
particulares. É preciso tentar 
compensar o que Estado dei-
xou de proporcionar ao longo 
de décadas.

Famílias de classe média 
para cima sabem que o futuro 
de seus fi lhos inclui, quase obri-
gatoriamente, a entrada numa 
faculdade. A expectativa é in-
versa entre os mais pobres. Nes-
te outro universo, é até comum 
se dizer que a vida estudantil 

termina no Ensino Médio.
Como mostrou o caso de 

Ana Beatriz, entrar para uma 
universidade — ainda mais pú-
blica — é tido como uma exce-
ção, algo reservado apenas para 
os melhores e mais esforçados. 
A crueldade é bem simples: po-
bres têm que ser excepcionais 
para conseguirem algo que che-
ga a ser banal para os mais ricos.

Numa entrevista,  Eliene, 
mãe da futura médica, revelou 
sua esperança de que a fi lha 
consiga ter uma vida diferente, 
que não precise empurrar carri-
nho com lanches pelas ruas da 
cidade. Que ela consiga escapar 
do destino traçado para tantas 
outras pessoas pobres e pretas.

Vou torcer muito por Ana 
Beatriz e por tantos outros jo-
vens que ralaram para entrar 
numa universidade pública, to-
dos — independentemente de 
cor e renda — são merecedo-
res da conquista. Mas também 
sonho com um país em que a 
entrada de uma jovem negra e 
pobre numa faculdade de me-
dicina seja algo banal e deixe de 
ser notícia.

O Presidente Lula pro-
move um ato pela democracia 
neste 8 de janeiro, no Palácio 
do Planalto. Dois dias depois, a 
embaixadora que representa o 
Chefe de Estado brasileiro vai 
dar seu testemunho à posse de 
Nicolás Maduro em Caracas, 
no dia em que ele deveria dei-
xar o poder. Todo mundo sabe 
que Maduro perdeu a eleição. 
Mas vai tomar posse porque 
decidiu que não perdeu. Man-
dou parar a contagem quando 
já haviam sido apurados 83,5% 
dos votos e Maduro tinha 30%, 
enquanto o opositor Embaixa-
dor Edmundo Gonzalez tinha 
67%. A oposição tinha fi scais 
em todas as sessões, que íam re-
gistrando as atas da apuração. 
O resultado desfavorável a Ma-
duro foi atestado pelo Carter 
Center, insuspeito porque foi 
quem referendou a aprovação 
de Hugo Chavez no referendo 
de 2004. 

 Para reconhecer o re-
sultado de 51,2% alegado pela 
contagem ofi cial, Lula pediu as 
atas, que nunca foram apresen-
tadas - o que confi rma o resul-
tado aceito pelo Carter Center, 
ONU, União Europeia, entre 
outros. A Comunidade dos 
Estados Latino-americanos 
e Caribenhos promoveu um 
acordo prévio em Barbados, 
assinado pela Venezuela, se 
comprometendo com eleições 
limpas. O Itamarati chegou 
a denunciar que Maduro não 
cumpriu o acordo. Lula foi 
chamado de agente da CIA 
pelo Procurador-Geral da Ve-
nezuela, preposto de Maduro. 
E ainda assim, o Brasil, que 
festeja a democracia hoje, de-
pois-de-amanhã participa de 
uma posse ilegal, anistiando 
Maduro sobre as atas da eleição 
venezuelana. O vencedor, Ed-
mundo Gonzales, foi recebido 
em triunfo na Casa Rosada e 
na Praça de Maio, em Buenos 
Aires; depois pelo presidente 
do Uruguai, em seguida pelo 
Presidente Biden em Washing-
ton. O Presidente dos Estados 
Unidos se referiu a Gonzales 
como “presidente eleito da Ve-
nezuela”. Pelo Brasil, passou ao 
largo. Deve ter sabido que não 
seria recebido por Lula. Opor-

tunidade perdida pelo governo 
brasileiro, para exigir demo-
cracia na vizinhança e confi r-
mar convicções democráticas, 
como já fi zeram oito países da 
região.

A propósito, se o ato deste 
8 de janeiro é pela democracia, 
deverá ser também pelo estrito 
cumprimento da Constituição. 
Afi nal as autoridades convida-
das juraram cumprir e defender 
a Lei Maior. É a Constituição 
que estabelece os fundamentos 
do devido processo legal, do 
juiz natural, do amplo direi-
to de defesa; é a Constituição 
que veda todo e qualquer tipo 
de censura, que garante a livre 
manifestação do pensamento, 
sem anonimato; que garante a 
todos o acesso à informação, a 
livre locomoção e o direito de 
reunião sem armas; que torna 
deputados e senadores invio-
láveis por quaisquer palavras; 
que estabelece a competência 
privativa do Presidente da Re-
pública de conceder indulto, e 
a competência privativa do Mi-
nistério Público da ação penal 
pública. Seria a grande oportu-
nidade, neste 8 de janeiro, de 
exigir o “retorno aos quadros 
constitucionais vigentes” - para 
repetir a palavra de ordem que 
resolveu a crise institucional de 
1955, com a posse de JK.

 A intenção é um 
evento de propaganda política 
e de intimidação ao direito de 
protestar   - mas não agir com 
sinceridade pelos princípios 
democráticos que os consti-
tuintes de 88 inscreveram nas 
cláusulas pétreas da Lei Maior, 
que já foram relativizadas. As-
sim, nossa democracia fi ca tão 
relativa quanto à venezuelana, 
a que se referiu Lula em 2023. 
Se a Constituição deixa de 
ser infl exível, tudo mais é in-
segurança jurídica, vale dizer 
insegurança social e pessoal. 
Pois democracia não é um ró-
tulo. Ela é o próprio conteúdo, 
o cerne, essência da vida de 
uma nação. Uma democracia 
não pode ter censura, arbítrio. 
Democracia é liberdade de ex-
pressão, devido processo legal, 
segurança jurídica. É quando a 
Constituição fi ca acima de to-
dos e ninguém acima dela.

Surgiu fi nalmente a expli-
cação da estranha opção de Jair 
Bolsonaro de uma eventual can-
didatura da mulher, Michelle, 
ou do fi lho Eduardo, na suces-
são do presidente Lula. Como 
cabeças de chapa ou como vice 
dele, um deles assumiria a titu-
laridade no caso de o registro 
ser negado face às condenações 
existentes e às que estão por vir.

Como não é bem um co-
nhecedor da política e muito 
menos da História, daqui como 
a de lá de fora, militante por sete 
mandatos no baixo clero, apesar 
de bem votado, soube por ter-
ceiros de fato político relevante 
na Argentina. É o seguinte: ter-
minada a interferência militar 
na Argentina, em 1973, com 
o terrorismo derrotado e um 
passivo estimado em mais de 
20 mil mortos, dos dois lados, 
foram convocadas eleições, em 
que Juan Perón, o carismático 
líder argentino não pôde con-
correr pois estava inelegível. O 
peronismo indicou o deputado 
Héctor Cámpora, que havia 
presidido a Câmara dos Depu-
tados, e ele ganhou a eleição. 
Governou parcos três meses, 
pois, depois de anistiar todos os 
inelegíveis e presos, incluindo 

terroristas, renunciou para abrir 
caminho para a volta de Perón. 

Cámpora e seu vice, Vicen-
te Solano Lima, renunciaram 
e, convocadas novas eleições 
abertas a todos os argentinos, 
Perón foi eleito com 60% dos 
votos e tendo como vice sua 
mulher, Isabelita, de nacionali-
dade panamenha. O peronismo 
não tinha ideologia, pois Perón 
havia sido ditador pela direita, 
grande amigo de Franco de Es-
panha, teve na posse em 1973 a 
esquerda presente na pessoa de 
Salvador Allende, mas, quando 
morre, sua mulher assume e go-
verna tendo como conselheiro 
maior López Rega, homem de 
formação conservadora.

Exemplo típico de que a his-
tória pode se repetir como farsa. 
Bolsonaro, iludido com o que 
lhe resta de popularidade e es-
paço político, pensa que o Bra-
sil do século XXI aceitaria uma 
vergonha dessas. Eleito o fanto-
che e familiar, este o indultaria 
e renunciaria para a convocação 
de novas eleições. Claro que ele 
e seus asseclas têm todo direito 
a estes devaneios, mas o bom 
senso revela que a chance de 
êxito é zero. O projeto parece 
ser este. Quem viver verá.

Fernando Molica

Alexandre Garcia

Aristóteles Drummond

A cena que emociona — e que ressalta a injustiça

Democracia 
é essência

Bolsonaro procura 
um Cápona

  SUCESSÃO DO ESTA-
DO PASSA PELA ELEI-
ÇÃO DA ALERJ - A su-
cessão de 2026 passa pela 
eleição da mesa da Assem-
bleia Legislativa. O deputa-
do Rodrigo Bacellar é can-
didato natural ao cargo e 
poderá disputar no exer-
cício do mandato e como 
presidente do Legislati-
vo. Quem conhece o parla-
mentar sabe que, nos últi-
mos quatro anos, ele cresceu 
muito no estado, deixan-
do de ser apenas um repre-
sentante de Campos dos 
Goytacazes. Minimizou o 
estilo mais aguerrido e de 
confronto da primeira fase 
da sua presidência e passou 
a cultivar relacionamentos 
mais afetivos. A presidên-
cia da Alerj voltou ao pro-
tagonismo no comando de 
André Ceciliano, que só foi 
abatido na disputa de uma 
cadeira pelo Senado pela in-
sistência do PSB de lançar 
Alexandre Molon, dividin-
do a esquerda.

 Com o impeachment de 
Wilson Witzel, a Alerj ganhou 
um protagonismo gigante e 
soube conduzir o seu papel his-
tórico, abrindo mão de um va-
rejinho que maculava o legis-
lativo. Bacellar compreendeu 
este seu papel e muitas vezes 
teve que mostrar as suas garras 
para defender o legislativo. 

 Oriundo do legislativo e 
eleito vice-governador pelo 
União Brasil, � iago Pam-
polha também está de olho 
no Palácio Guanabara em 
2026, já que o governador 
Cláudio Castro não con-
corre à reeleição. Hoje no 
MDB, Pampolha mantém 
uma relação de proximida-
de com Bacellar e a defi ni-
ção de quem será o candida-
to a Governador passa pela 
construção de um consen-
so. O prefeito Eduardo Paes 
torce por uma divisão dos 
opositores no processo su-
cessório. Os ventos que es-
tão soprando são a favor do 
diálogo e entendimento. 
Isso é bom para o Rio.

 O CALOTE DA IGUÁ 
PREJUDICA PREFEITU-
RAS - Os mais prejudicados 
com o calote de R$ 1,8 bi no 
pagamento pela Iguá da parce-
la da outorga da concessão de 
saneamento são os municípios, 
que recebem uma parcela signi-
fi cativa do dinheiro. 

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 Fotos CM

Da esquerda para direita: o secretário de Estado de Transportes e Mobilidade Urbana, 

Washington Reis; os vereadores Valdecy Nunes e Cláudio Thomaz (Presidente da Câmara 

Municipal); o deputado federal Marcos Tavares; o prefeito de Duque de Caxias, Netinho 

Reis; o subsecretário de Estado de Turismo Nilo Félix; e o deputado federal Gutemberg Reis

Escola Municipal 
‘Francisco 
Oswaldo Neves 
Dornelles’

Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense, viveu um momento his-
tórico na quinta-feira (23). Foi inau-
gurada a primeira escola municipal 
em tempo integral na cidade, mas 
não foi qualquer escola... ela carrega 
o nome do grande Francisco Dornelles, 
um homem que deixou um legado de trabalho e 
compromisso com o nosso país. A homenagem 
foi de iniciativa do prefeito Netinho Reis.

Fruto de parceria entre a prefeitura e 
o Governo do Estado, a Escola Municipal 
Francisco Oswaldo Neves Dornelles tem 
área total construída de 5.128,72 m². Conta 
com seis salas de aula, biblioteca, sala de in-

formática, sala de professores, quadra e pátio 
coberto, vestiários, sanitários comuns e sani-
tários adaptados para pessoas com defi ciên-
cia e difi culdade de mobilidade física.

Localizada no bairro do Bom Retiro, a ins-
tituição vai atender 140 alunos da pré-escola e 
ensino fundamental nos anos iniciais. Ela fun-
cionará das 8h às 16h.

Escola foi inaugurada no Bom Jardim 

e atenderá cerca de 140 alunos

 O estado do Rio também 
conta com este recurso e não 
se negou a discutir os plei-
tos dos concessionários den-
tro de um cenário de diálo-
go e amigável. Todas toparam 
em dezembro evitar a judicia-
lização, honrar as parcelas e 
procurar um consenso. Só que 
a Iguá roeu a corda, procuran-
do o confl ito, postergando o 
pagamento. 

  ‘PERSONA NON GRA-
TA’ NO GOVERNO - O ex-
-presidente da Cedae e atual di-
retor da Iguá, Leonardo Soares, 
foi considerado persona non 
grata no governo do Rio, de-
pois de romper a sua palavra e 

partir para a briga. Alguns di-
rigentes alegam que este foi o 
troco de Leonardo por ter sido 
defenestrado da estatal.

 ÁRBITRO DESIGNA-
DO - A mediação solicita-
da pela Iguá já tem um árbi-
tro designado. O nome já está 
na mídia. Em 2017, o colegui-
nha Ancelmo Gois publicou 
a seguinte nota: “Lúcio Fu-
naro, o operador de Eduardo 
Cunha, disse em delação que 
teria comprado o voto de um 
árbitro em uma arbitragem 
proposta pela Schahin Enge-
nharia contra a EIT (Empre-
sa Industrial e Técnica). Te-
ria supostamente pago R$ 

750 mil. Os três árbitros que 
atuaram no caso são João Bos-
co Lee, Luiz Olavo Baptista e 
José Emilio Nunes Pinto.”

  ALMOÇO COM EM-
PRESÁRIOS - A ACRJ re-
cebe, nesta sexta feira (24), o 
economista-chefe do BTG 
Pactual e ex-secretário do Te-
souro Nacional, Mansueto Al-
meida, para um almoço com 
empresários onde se discuti-
rá as perspectivas econômi-
cas para o país e o impacto da 
nova administração americana 
na economia global e brasilei-
ra. Ele será recepcionado pelo 
presidente da Associação Co-
mercial, Josier Vilar.
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Governo tenta corrigir rumo 
sobre preços dos alimentos
Depois de fala desastrada, ministros se encontram com Lula

Por Gabriela Gallo

Desde o começo da se-
mana, o governo federal vem 
anunciando que a redução dos 
preços dos alimentos será uma 
das principais prioridades do 
Executivo para o ano. Na pri-
meira reunião ministerial do 
ano, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) destacou 
que o objetivo para 2025, já vi-
sando a campanha eleitoral de 
2026, será “união, reconstrução 
e comida barata na mesa do 
trabalhador”. A meta, porém, 
acabou comprometida por uma 
fala desastrada do ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, que, na 
quarta-feira (22), mencionou 
que o governo poderia adotar 
“medidas de intervenção”. A 
fala assustou o mercado, por 
trazer a lembrança de medidas 
controversas do passado, como 
congelamento ou tabelamento 
de preços. Rui Costa teve de 
divulgar depois uma nota des-
mentindo a possibilidade, e a 
crise foi contida.

Com isso, nesta sexta-feira 
(24), o presidente da Repúbli-
ca se reúne com os ministros da 
Casa Civil, Rui Costa; do De-
senvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar, Paulo Teixei-
ra; da Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro, e o secretário de 
Política Econômica do Minis-
tério da Fazenda, Guilherme 
Melo, para discutirem alterna-
tivas para baratear os preços 
dos alimentos. Na quinta-feira 
(23), os representantes das pas-
tas se reuniram pela primeira 
vez para trata do tema, mas sem 
a presença do presidente Lula.

Após a reunião, o ministro 
de Desenvolvimento Agrário, 

Paulo Teixeira, negou também 
uma outra possibilidade aven-
tada, que seria alterar as regras 
do sistema de prazo de validade 
para tentar reduzir o preço dos 
alimentos nas prateleiras dos 
supermercados. A medida foi 
apresentada como uma alterna-
tiva pela Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras), na 
quarta-feira (22). Segundo a 
Abras, a sugestão visa inserir o 
modelo “best before” que defi-
ne que o consumo deve ser “de 
preferência antes de”. Na práti-
ca, a medida permite que mer-
cados mantenha produtos nas 
prateleiras por mais tempo.

O Ministério de Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura 
Familiar respondeu ao Correio 
da Manhã que qualquer alter-
nativa que o governo adote 
para conter o preço dos alimen-

tos será divulgada pela Presi-
dência da República após todas 
as reuniões.

Possíveis medidas
Em 2024, o índice de Pre-

ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), o indicador oficial de 
inflação do país, encerrou o ano 
com um aumento de 7,69% no 
grupo Alimentação e Bebidas. 
Segundo o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, um dos prin-
cipais motivos desse aumento 
foram problemas nas safras, 
causadas pelas mudanças climá-
ticas.

Ao Correio da Manhã, o 
economista e consultor em Co-
mércio Internacional da BMJ 
Consultores Associados Gui-
lherme Gomes destacou que “a 
redução do preço dos alimentos 
está diretamente ligada à redu-

ção dos custos dos produtores”.
“Portanto, o governo terá 

que estabelecer medidas que 
tenham esse foco. Para isso, é 
necessário vontade política – 
que o governo parece possuir 
– e disponibilidade orçamentá-
ria, que é um tema sensível ao 
governo, considerando a neces-
sidade de controle de gastos”, 
disse à reportagem.

Porém ele destacou que há 
dois fatores que influenciaram 
o valor dos alimentos que “não 
podem ser controlados pelo 
governo”: condições climáticas 
favoráveis para a produção agrí-
cola e o equilíbrio nos preços 
do mercado internacional de 
commodities. “Qualquer um 
desses fatores pode impactar 
diretamente no preço, por isso 
não é certo que as medidas con-
seguirão reduzir o preço”.

José Cruz/Agência Brasil

Fala desastrada de Rui Costa teve que ser corrigida

lula pede a ministros que 
votem na eleição do congresso
Por Gabriela Gallo

Dia 1º de fevereiro serão as 
eleições do Congresso Nacio-
nal para definir as novas Mesas 
Diretoras e composições das 
comissões do Senado Federal e 
da Câmara dos Deputados. No 
Senado, a sessão para definir o 
novo presidente está marcada 
para as 10h em uma sessão pre-
paratória no plenário da Casa e, 
às 11h, ocorrerá uma segunda 
reunião para a eleição dos de-
mais integrantes. Já na Câmara, 
já estão instaladas 12 cabines de 
votação para a eleição. A pri-
meira sessão preparatória para 
definir o presidente está marca-
da para as 16h no Plenário.

Vale lembrar que o voto 
é secreto. Para serem eleitos, 
os candidatos precisarão de 
maioria absoluta. Na Câmara, 
são 257 votos, e no Senado, 
41. Os vencedores cumprirão 
um mandato de dois anos. Os 
candidatos favoritos à presi-
dência são o senador Davi Al-
columbre (União Brasil-AP) e 
o deputado Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). Com um forte 
protagonismo dos candidatos, 
a vitória é praticamente dada 
como certa, apesar de ambos 
terem concorrentes.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) orientou 
que os ministros de seu gover-
no que tenham algum manda-
to no Congresso Nacional se 
licenciem para poderem votar 
nos candidatos favoritos da dis-
puta. Esta é a primeira vez que 
Lula se posiciona sobre as elei-
ções legislativas, visto que, du-
rante as negociações, ele evitou 

se manifestar sobre o tema.
Ao todo, o governo tem 12 

ministros com mandatos no 
Congresso, sendo oito deputa-
dos federais e quatro senadores. 
Os deputados são: Alexandre 
Padilha (Secretaria de Relações 
Institucionais, do PT de São 
Paulo), André Fufuca (Espor-
te, do PP do Maranhão), Cel-
so Sabino (Turismo, do União 
do Pará), Juscelino Filho (Co-
municações, do União do Ma-
ranhão), Luiz Marinho (Tra-
balho, do PT de São Paulo), 
Marina Silva (Meio Ambiente, 
da Rede de São Paulo), Pau-
lo Teixeira (Desenvolvimento 
Agrário, do PT de São Paulo) e 
Sonia Guajajara (Povos Indíge-
nas, do Psol do Maranhão).

Já os senadores são os mi-
nistros: Camilo Santana (Edu-

cação, do PT do Ceará), Carlos 
Fávaro (Agricultura, do PSD 
do Mato Grosso), Renan Filho 
(Transportes, do MDB de Ala-
goas) e Wellington Dias (De-
senvolvimento Social, do PT 
do Piauí).

Negociações
Enquanto os nomes dos 

futuros presidentes das Casas 
é dado como certo, as demais 
posições das Mesas Diretoras 
e comissões não aparentam 
estar com as mesmas certezas. 
Posições estratégicas dentro 
do Congresso são usadas como 
moeda de troca em busca de 
apoio para eventuais candida-
turas, o que foi adotado pelos 
candidatos à presidência com 
os principais partidos.

Considerando que as nego-

ciações feitas por Hugo Motta 
sejam cumpridas, a expectati-
va é que as demais posições da 
Mesa Diretora sejam: Hugo 
Motta na presidência, Altineu 
Côrtes (PL-RJ) na 1ª vice-pre-
sidência, Lula da Fonte (PP-
-PE) na 2ª vice-presidência, e 
Carlos Veras (PT-PE) na 1ª Se-
cretaria. As 2ª, 3ª e 4ª Secreta-
rias ainda não foram definidas, 
mas ao menos uma delas deve 
ser ocupada por um parlamen-
tar do PSD.

Porém no Senado há um 
embate entre demais posições. 
O atual vice-presidente da 
Casa, senador Veneziano Vital 
do Rêgo (MDB-PB), teve um 
desentendimento com demais 
colegas de partido e chegou a 
sair do grupo de Whatsapp de 
senadores do MDB. As infor-
mações são do UOL. A repor-
tagem tentou entrar em con-
tato com o senador para saber 
a motivação, mas não obteve 
respostas.

A expectativa do MDB é as-
sumir o comando de três comis-
sões, dentre elas, a Comissão de 
Infraestrutura – que atualmen-
te é presidida pelo senador do 
MDB Confúcio Moura (RO).

Dentre as negociações bus-
cando apoio dos partidos, havia 
a especulação de que o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) assu-
ma a presidência da Comissão 
de Segurança Pública do Sena-
do. 

Porém, questionada pelo 
Correio da Manhã, a assessoria 
do parlamentar informou que 
ainda não há certeza do nome 
do senador para assumir a co-
missão.

Lula Marques/ Agência Brasil

Cabines instaladas no Salão Verde para a votação

CORREIO POLÍTICO

Excesso de protecionismo 
pode abrir novos mercados

Inaugurada a era 
da incerteza

Referência Ruim?

Israel

Cenários

Apostas

Efeito

“Trump pode fazer o que 
está prometendo. Tem 
as ferramentas para isso”, 
avalia André Cesar. “Mas 
vai realmente fazer?”, 
questiona. A dúvida está 
na possibilidade de que 
alguns discursos na prá-
tica podem acabar viran-
do um tremendo tiro no 
pé dos Estados Unidos. 
Se Trump, por exemplo, 
sobretaxar produtos de 

outros países, em até 
100% como prometeu, o 
resultado disso poderá 
ser obrigar esses países a 
buscarem outros merca-
dos. Somos um de mais 
de 200 milhões de pes-
soas. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva san-
cionou o primeiro projeto 
da reforma tributária. Em 
contraposição, sinal de 
maior previsibilidade. 

A Hold Assessoria, do cien-
tista político André Cesar, 
presta consultoria em São 
Paulo para empresas que 
atuam no mundo dos ne-
gócios e no mercado fi-
nanceiro. André tem sido 
instado por seus clien-
tes para analisar o que 
fará Donald Trump como 
presidente dos Estados 
Unidos a fim de orientar 
investimentos e passos 
seguintes. Se André Cesar 
tivesse, seria uma respos-

ta de US$ 1 milhão. Mas o 
cientista político obriga-
-se a ser sincero. “É total-
mente imprevisível”, tem 
dito ele aos clientes, assim 
como disse ao Correio Po-
lítico. Até onde vai de fato 
a capacidade de Trump 
de promover de fato a ra-
dicalização que promete 
no discurso é algo mui-
to difícil de prever. Assim 
como que consequências 
tais ações terão e como 
impactarão aqui. 

Para André Cesar, não há 
uma referência clara que 
aponte para tais ações 
num horizonte próximo. 
No caso, nem mesmo o 
primeiro governo Trump, 
marcado pela pandemia 
de covid-19, serviria de 
indicativo. O mundo pa-
rece ter ficado ainda mais 
complexo desde então. 

A queda do dólar nos pri-
meiros dias é sinal dessa 
imprevisibilidade. Todo o 
discurso de Trump pro-
põe a criação de “uma 
América forte”. Mas seus 
primeiros atos enfraque-
ceram a moeda do país. 
Talvez porque a capacida-
de real de fazer o que diz 
seja limitada.

Da mesma forma, André 
Cesar considera ser ain-
da incerto o cenário no 
Oriente Médio. Será mes-
mo definitivo o cessar-fo-
go entre Israel e o Hamas? 
Significa uma trégua tem-
porária ou o fim da guer-
ra? Outro cenário incerto 
que precisa ser observado 
é entre China e Taiwan.

No plano internacional, há 
diversos outros cenários 
que aumentam o grau de 
imprevisibilidade. Trump 
foi dizer, por exemplo, a 
Vladimir Putin, da Rússia, 
que ele devia parar com a 
“guerra ridícula” que pro-
move contra a Ucrânia. 
Nem Rússia nem Ucrânia 
acham a guerra ridícula. 

Apostar num crescimento 
dos mercados emergen-
tes como reação é uma 
aposta possível. Mas ar-
riscada. Como se posicio-
narão outros países tam-
bém à direita na Europa 
ou mesmo na América do 
Sul, como a Argentina de 
Javier Milei? Que alianças 
se formarão?

Como efeito, o presidente 
da China, Xi Jinping, disse 
a Putin que os laços entre 
os dois países nunca esti-
veram “tão fortalecidos”. 
Não parece, portanto, que 
Trump seja capaz de parar 
a guerra na Europa apon-
tando o dedo para a cara 
de Putin ou lhe fazendo 
ameaças.

Wilson Dias/Agência Brasil

RS/Fotos Públicas

Lula e Xi Jinping: possível maior aproximação

Até onde Trump pode ir no que promete?

POR RUDOLFO LAGO
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Livre-comércio pode 
enfraquecer Mercosul

Por Karoline cavalcante

Se a política do Mercado 
Comum do Sul (Mercosul) 
for alterada para permitir tra-
tados bilaterais, países como 
o Uruguai e a Argentina, que 
têm manifestado interesse em 
acordos com os Estados Uni-
dos da América (EUA) ou 
com a China, poderão adotar 
posições mais individualistas. 
Neste sentido, o Brasil preci-
sará pensar em seus próximos 
passos, pois essa flexibilidade 
“certamente enfraquece o país” 
pela liderança que tem sobre o 
bloco. A avaliação é da advoga-
da especialista em direito inter-
nacional Hanna Gomes.

“A abertura e flexibilidade 
do bloco certamente enfraque-
ce o Brasil, uma vez que o livre 
comércio, em região de frontei-
ra, por exemplo, pode ser afe-
tado. Além disso, para o bloco, 
essa possibilidade de autono-
mia e independência, em par-
ticular no Mercosul, pode re-
vitalizá-lo como plataforma de 
integração global, mas também 
corre o risco de desintegrar a 
coesão interna. Nesse senti-
do, um alinhamento exclusivo 
com os EUA pode enfraquecer 
o país que o fizer, bem como o 
Sul Global no todo, minando a 
força geopolítica e econômica 
da região”, explicou a advogada.

“O que é melhor”
Em novo discurso, o pre-

sidente da Argentina, Javier 
Milei (La Libertad Avanza), 
defendeu na quinta-feira (23), 
que “há maneiras” de seu país 
avançar em um acordo de livre-
-comércio fora do Mercosul, 
porém, sem a necessidade de 
deixar o bloco comercial. 

À imprensa, durante o Fó-
rum Econômico Mundial, em 

Davos, na Suíça, ele afirmou 
que fará “o que é melhor” para 
a população argentina.

“Nós vamos tentar avançar 
e fazer o que é melhor para os 
argentinos. Mas creio que há 
formas de avançar sem perder 
a aliança com o Mercosul [...], 
abrindo a possibilidade de que 
cada um [dos países-membros] 
possa abrir seu comércio unila-
teralmente”, disse Milei.

Na data anterior, o presi-
dente argentino indicou que 
deixaria o bloco caso fosse 
necessário para concretizar a 
aliança que quer fazer com os 
Estados Unidos, ainda que não 
deseje tomar tal medida. A de-
claração foi feita em entrevista à 
agência de notícias econômicas 
Bloomberg. 

“Se a condição extrema for 
essa, sim. Mas há mecanismos 
que podem ser usados mesmo 
dentro do Mercosul, então 
acreditamos que isso pode ser 

feito sem necessariamente ter 
que sair [do bloco]”, afirmou o 
presidente da Argentina.

Mercosul
O bloco econômico, que 

foi criado em 1991 pelo Tra-
tado de Assunção, reúne cinco 
membros efetivos, sendo eles, 
os quatro fundadores – Argen-
tina, Brasil, Paraguai, e Uruguai 
– e a Venezuela, que foi rein-
corporada recentemente. Além 
dos países associados: Bolívia, 
Chile, Colômbia, Equador, 
Guiana, Peru, Suriname e Pa-
namá — que participam como 
convidados.

Entre os objetivos, estão 
inclusos a promoção de livre 
circulação de bens, serviços e 
fatores produtivos entre os paí-
ses; o estabelecimento de uma 
tarifa externa comum e a ado-
ção de uma política comercial 
comum; a coordenação de po-
líticas macroeconômicas e se-

toriais entre os Estados Partes; 
e o compromisso de combinar 
legislações entre si.

Esvaziamento
O grupo, porém, não per-

mite que os parceiros assinem 
acordos comerciais fora do 
bloco, pois segundo explicou 
Hanna Gomes, isso enfraquece 
o princípio de união e incenti-
vo regional, que é a ideia central 
desses blocos.

“Se líderes sul-americanos se-
guirem essa linha de pensamen-
to, há risco de um esvaziamento 
de blocos como o Mercosul, que 
visam justamente a proteção e o 
desenvolvimento regionais”, ini-
ciou a internacionalista.

“Se a ideia prevalecer, o 
Brasil precisará decidir entre se 
adaptar a uma nova dinâmica 
mais fragmentada ou apostar 
no fortalecimento do bloco, 
sugerindo parcerias com outras 
grandes potências”, prosseguiu.

Javier Milei pressiona por aliança da Argenina com os EUA
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Acordos bilaterais, como quer Milei, poderão inviabilizar o bloco econômico

Por Karoline cavalcante

O programa Pé-de-Meia, de 
auxílio a estudantes do ensino 
médio, do Ministério da Edu-
cação, poderá ficar indisponí-
vel aos estudantes neste mês de 
janeiro devido ao bloqueio de 
R$ 6 bilhões de valores que o fi-
nanciam. A declaração foi feita 
pela Advocacia-Geral da União 
(AGU) em recurso contra a de-
cisão do Tribunal de Contas da 
União (TCU), que suspendeu 
os aportes.

Ao recorrer, a AGU afir-
mou que “há risco real de que o 
programa não tenha continui-
dade em 2025”, e que, conside-
rando as informações prestadas 
pela Caixa Econômica Federal, 
o saldo disponível com o blo-
queio imposto pelo TCU é su-
ficiente apenas para as despesas 
do mês de dezembro de 2024. 
Ou seja, há a possibilidade de 
que o programa “tenha parali-
sação imediata no corrente mês 
de janeiro de 2025”. O governo 
sustenta que, com a decisão, 
descontadas as despesas de de-
zembro e o valor ora bloquea-
do, restaram R$762 milhões, 
o que não é suficiente para as 
despesas do programa sequer 
no primeiro mês do ano.

“Dessa forma, requer-se a 
concessão de efeito suspensivo ao 
recurso para que seja permitido o 
uso dos recursos do FGEDUC 
transferidos ao Fipem, garantin-
do-se a continuidade da execução 
do programa de financiamento 
estudantil”, afirmou a AGU.

Equívoco
Na justificativa, o TCU en-

tendeu que parte dos valores 
transferidos do Fundo de Ga-
rantia de Operações de Crédito 
Educativo (FGEDUC) e do 
Fundo Garantidor de Opera-
ções (FGO) ao Fundo de Incen-
tivo à Permanência no Ensino 
Médio (Fipem), de onde saem 
os recursos do Pé-de-Meia, es-
tavam acontecendo de maneira 
irregular, sem a devida previsão 
orçamentária, e suspendeu a 
utilização. No entendimento 
do tribunal, os recursos preci-
sam ser primeiro transferidos 
para a Conta Única do Tesou-

ro Nacional e incluídos na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) — 
que ainda precisa ser aprovada 
pelo Congresso Nacional no 
retorno das atividades.

O relator do caso, ministro 
do TCU Augusto Nardes, de-
terminou a suspensão na últi-
ma sexta-feira (17), após a área 
técnica do tribunal apontar as 
supostas irregularidades na exe-
cução das contas públicas. Essa 
decisão foi referendada pelo 
plenário da Corte na quarta-
-feira (22).

“A legislação que criou o 
programa permite à União 
transferir recursos a esse fun-

do [Fipem], porém ela não 
permite que o pagamento dos 
incentivos aos estudantes com 
recursos depositados no Fipem 
se dê à margem do orçamento”, 
declarou o Nardes.

“Na prática é que essa polí-
tica está travestida de um fun-
do privado a fim de se manter 
tangente às regras das finanças 
públicas’, sendo que ‘essa forma 
de abordagem (implementa-
ção de políticas sociais através 
de fundos privados, como o 
Fipem) é um equívoco signifi-
cativo, especialmente no caso 
do programa Pé-de-Meia, que é 
uma política pública financiada 
por recursos públicos prove-
nientes de tributos pagos pelos 
cidadãos e administrada pelo 
Ministério da Educação”, pros-
seguiu o relator.

O governo federal argu-
mentou também que “não há 
qualquer ilegalidade na trans-
ferência de tais recursos” e que 
o bloqueio repentino causará 
“transtornos irreparáveis” aos 
beneficiários. Além disso, a 
AGU pede que, caso a decisão 
não seja revertida, que os efei-
tos ocorram somente em 2026 
com um prazo de 120 dias para 
o governo apresentar um plano 
para cumprimento da decisão, 
sem prejudicar a execução do 
programa.

Lançado em novembro de 
2023, o programa Pé-de-Meia 
é uma iniciativa de incentivo 
financeiro-educacional para 
estudantes do ensino médio 
público.

Programa Pé-de-Meia pode 
ser suspenso em janeiro

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Estudantes ficarão sem o benefício do Pé-de-Meia

CORREIO BASTIDORES

ANS manda Golden Cross 
vender carteiras de planos

Reação à fala de Costa mostra 
desconfiança com governo

Vida dura Alívio

Expectativa

Suspensão

Conversa

Alcance

A Agência Nacional de 

Saúde Suplementar 

(ANS) determinou à Gol-

den Cross a “alienação 

compulsória” (venda obri-

gatória) de toda a sua car-

teira de planos de saúde. 

A decisão foi tomada na 

última quarta-feira em 

reunião da diretoria cole-

giada da ANS.

Procurada, a Golden Cross 

confirmou a informação, 

publicada na tarde de on-

tem pela coluna no site 

do Correio da Manhã.

Em nota enviada ao Cor-

reio Bastidores, a opera-

dora afirmou que a medi-
da da ANS “não afeta em 

absoluto” o atendimento 

dos seus clientes: “As co-

berturas e o acesso à rede 

referenciada seguem in-

tegralmente mantidos”, 

ressaltou. 

A repercussão negati-

va da fala do ministro da 

Casa Civil, Rui Costa, sobre 

uma “intervenção” para 

baixar preços de alimen-

tos foi vista entre petistas 

como mais um sinal da 

desconfiança de boa par-
te da sociedade em rela-

ção ao governo.

Na quarta-feira, já havia 

quem temesse um con-

gelamento ou outra for-

ma radical de controle de 

preços.

Costa depois voltou atrás, 

disse que melhor seria fa-

lar em “medidas” do que 

“intervenção”. A fala foi 

importante para tranqui-

lizar agentes econômicos, 

mas só o fato de a decla-

ração original ter dado 

margem a especulações 

reforçou o que a crise do 

Pix já havia indicado: a 

confiança em relação ao 
governo anda em baixa e 

há um temor em relação 

a medidas não ortodoxas.

As afirmações de Costa 
serviram para reforçar a 

determinação do presi-

dente Lula para que mi-

nistros evitem dar declara-

ções dúbias, que possam 

gerar confusão. Frisaram 

também o trabalhão que 

o ministro da Comunica-

ção Social, Sidônio Palmei-

ra, tem pela frente. 

A indicação de “Ainda es-

tou aqui” para a disputa 

de três categorias do Os-

car foi muito comemo-

rada no Planalto. “Enfim, 
uma boa notícia”, disse 

um integrante do gover-

no. O filme trata de um 
crime cometido na dita-

dura militar tão elogiada 

por Jair Bolsonaro.

Ao mesmo tempo em 

que tenta ajeitar a co-

municação do governo, 

Lula procura garantir uma 

vida mais tranquila com 

o Congresso Nacional. As 

atividades na Câmara e 

no Senado serão retoma-

das no início de fevereiro, 

com a eleição dos presi-

dentes das duas Casas.

Desde julho do ano passa-

do que praticamente to-

dos os clientes da Golden 

Cross vinham sendo aten-

didos pela Amil — isso, 

por um acordo entre as 

operadoras. Também em 

2024, a ANS permitiu que 

a Golden Cross suspen-

desse a comercialização 

de 114 dos seus 143 planos. 

Favorito absoluto ao co-

mando da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB) 

esteve esta semana com 

o ministro das Relações 

Institucionais, Alexandre 

Padilha. Foi tratar da re-

forma ministerial, uma 

das apostas do Planalto 

para fortalecer sua base 

de apoio no Legislativo.

A Golden informou que 

avalia “as medidas cabí-

veis”. A administradora 

Supermed comunicou a 

decisão aos seus clientes e 

garantiu que todos os que 

contrataram a Golden por 

seu intermédio poderão 

migrar para a Amil, com 

planos semelhantes e os 

mesmos custos.  

Divulgacão

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Decisão da Agência foi tomada na quarta-feira

Ministro da Casa Civil mudou declaração

POR FERNANDO MOLICA
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IPC-S cai para 0,12% na 3ª 
quadrissemana de janeiro,

Vendas de máquinas para 
construção devem crescer 3%

CORREIO ECONÔMICO

Plano Safra Ponto de atenção

‘Vilões’

Ensino

Altas

Eletricidade 

O Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal (IP-
C-S) arrefeceu a 0,12% na 
terceira quadrissemana 
de janeiro, após registrar 
alta de 0,18% no período 
anterior. As informações 
foram divulgadas nes-
ta quinta-feira, 23, pela 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). O índice agora acu-
mula em 12 meses alta de 
3,49%.

Registraram decrésci-
mos em relação à quadris-
semana anterior as classes 
de despesas: Habitação 
(-1,46% para -1,78%), Ves-
tuário (0,93% para 0,48%) 
e Alimentação (1,38% para 
1,32%). Houve alta: Saúde e 
Cuidados Pessoais (0,48% 
para 0,60%), Transpor-
tes (0,45% para 0,55%) e 
Despesas Diversas (0,24% 
para 0,27%).

Com demanda aquecida, 
a vendas de máquinas 
autopropulsadas para 
construção devem exibir 
avanço de 3% este ano, 
ante 2024 (quando então, 
foram comercializadas 
37.148 unidades), enquan-
to aquelas para fins agrí-
colas poderão mostrar 
estabilidade, pelo mesmo 
comparativo. 

Os dados foram divul-
gados, nessa quinta-feira 
(23) pela Anfavea, enti-

dade que representa os 
fabricantes desses equi-
pamentos. 

A arrancada do setor 
de maquinário para cons-
trução (que inclui tratores 
e escavadeiras), na avalia-
ção da entidade, decor-
re da forte demanda do 
setor imobiliário que, por 
sua vez, foi muito fortale-
cido, após o relançamento 
do programa habitacional 
“Minha Casa, Minha Vida’, 
pelo governo federal.  

Em contraponto, o seg-
mento de máquinas agrí-
colas se ressentiu da que-
da da safra de grãosem 
2024, do recuo das com-
modities e por restrições 
de financiamento. “Só 
uma política consistente 
de Plano Safra pode re-
cuperar o setor este ano”, 
segundo a Anfavea.

Na mesma tendência ad-
versa, as exportações de 
máquinas agrícolas ca-
íram 31% em 2024, com 
envios de 6 mil unidades, 
mas deverão crescer ape-
nas 1% este ano pelas pro-
jeções da Anfavea, ao defi-
nir como “ponto de maior 
atenção”, o desempenho 
das importações. 

Cebola, cenoura e o toma-
te foram os maiores ‘vi-
lões’ na alta de preços em 
dezembro último no país, 
segundo estudo divulga-
do, nessa quinta-feira (23) 
pela Conab, em seu bo-
letim do Programa Brasi-
leiro de Modernização do 
Mercado Hortigranjeiro 
(Prohort).

As maiores influências de 
alta do índice  nesta lei-
tura do IPC-S vieram de 
curso de ensino funda-
mental (3,18% para 4,95%); 
curso de ensino superior 
(2,41% para 3,77%); tomate 
(14,61% para 21,80%); tarifa 
de ônibus urbano (2,17% 
para 3,81%) e café em pó 
(6,90% para 8,32%).

A alta da cebola foi de 
8,36% (média de R$ 2,07 
o quilo) O tomate, por sua 
vez, avançou 18,07% na 
mesma base de compa-
ração, para R$ 3,03 o quilo. 
A maior alta, porém, ocor-
reu com a cenoura, com 
19,63% de reajuste posi-
tivo, para a média de R$ 
2,30 o quilo.

Na outra ponta, puxa-
ram o índice para bai-
xo tarifa de eletricidade 
residencial (-8,0% para 
-10,47%); passagem aérea 
(-7,47% para -12,09%); alu-
guel residencial (-0,90% 
para -1,18%); condomínio 
residencial (-1,86% para 
-1,36%) e batata-inglesa 
(-13,68% para -11,75%).

Reprodução site frontsaude

Reprodução blog girotti

Setor de saúde foi um dos que registrou maior alta

Forte demanda do setor imobiliário aquece vendas 

Economia brasileira já dá 
sinais de ‘recessão técnica’
Recuo do PIB poderá ocorrer já no 2º trimestre, apontam economistas  

Por marcello Sigwalt

A frustração com a série 
de indicadores ‘fracos’, nas úl-
timas semanas, acrescida por 
sinais de ‘perda de tração da 
atividade econômica’, abre es-
paço para a perspectiva, admi-
tida por número crescente de 
economistas, de início de um 
processo conhecido como ‘re-
cessão técnica’ – dois trimes-
tres seguidos de recuo no PIB 
(Produto Interno Bruto) – no 
país. Tal cenário já forma con-
senso entre especialistas de, 
pelo menos, seis instituições, 
como Bradesco, Ativa Inves-
timentos, Monte Bravo, Nova 
Futura, Tendências e BV.

A avaliação da tendência 
adversa toma por base dados do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), da últi-
ma semana de 2024, que mos-
tram uma queda de vendas do 
varejo e do volume de serviços, 
acima do previsto.  

Em novembro último, fo-
ram criados 106,6 mil postos, 
segundo o Ministério do Tra-
balho, menor saldo para o mês 
da série histórica iniciada em 

2020. Já a produção industrial 
acumulou um recuo de 0,8% 
nas últimas duas medições do 
IBGE: outubro e novembro. 
O consenso é de que o ritmo de 
crescimento da economia esta-
ria indicando ‘esgotamento’. 

Uma vez superado o im-
pacto positivo, neste primeiro 
trimestre, da safra recorde de 
grãos, a desaceleração econô-

mica deverá ficar mais patente 
com o peso dos juros elevados.

Nesse contexto, o econo-
mista da consultoria Tendên-
cias, Thiago Xavier admite 
que, uma vez concluído o 
efeito positivo da agricultura, 
haverá ‘maior incidência das 
condições financeiras mais res-
tritivas’, face o aperto monetá-
rio, juntamente com a redução 

substancial do estímulo fiscal, 
forçado pela necessidade de 
contenção de gastos federais, 
tendo em vista o cumprimento 
do arcabouço fiscal. 

Levando em conta esse 
conjunto de fatores, a Tendên-
cias prevê uma queda de 0,6% 
do PIB no terceiro trimestre 
(3T25) e de 0,2%, nos últimos 
três meses do ano (4T25).

Reprodução site FDR

Perda de tração da economia nacional já vem sendo observada, desde o fim de 2024

O Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) fechou 2024 com o 
maior número de atos de con-
centração notificados na série 
histórica da autarquia. 

Foram 712 operações de fu-
são, aquisição ou incorporação 
de empresas que chegaram ao 
órgão antitruste, em negócios 
que somam R$ 1,068 trilhão 
no mundo empresarial. 

O número vem crescendo 
e, na avaliação de especialis-
tas, é explicado em boa par-
te pelo valor de faturamento 
que obriga as companhias a 
submeterem suas operações à 
instituição. Esse patamar não 
é corrigido desde 2011 e, pela 
desvalorização gerada pela in-
flação, coloca mais negócios 
sob o escrutínio do Cade com 
o passar do tempo.

O prazo de análise pelo 
Cade, por sua vez, foi o menor 
da série, com uma média de 
21,6 dias.

Dos 694 atos de concentra-
ção analisados no ano passado, 
676 foram aprovados sem res-
trições e dois foram reprova-
dos. Dez não foram conhecidos 
pelo órgão, quatro foram arqui-
vados por perda de objeto, um 
foi avalizado com restrições e 
outro aprovado de forma con-

dicionada à celebração de um 
acordo com o órgão. Os dados 
foram levantados pelo Cade e 
antecipados ao Broadcast.

Os casos decididos de for-
ma sumária, ou seja, diretamen-
te pela Superintendência-Ge-
ral, levaram uma média de 15,1 
dias, enquanto os ordinários 

foram analisados numa média 
de 93,9 dias. As operações su-
márias são maioria e correspon-
deram a 92% dos casos que che-
garam ao Cade no ano passado. 

O fato corrobora a avalia-
ção de que operações simples 
acabam chegando mais ao ór-
gão em razão da régua de fatu-
ramento estar desatualizada.

Pela lei, fusões e aquisições 
devem ser obrigatoriamente 
notificadas ao Cade se um dos 
grupos envolvidos na operação 
registrar faturamento bruto 
anual igual ou superior a R$ 
750 milhões, e pelo menos um 
outro grupo envolvido fature 
R$ 75 milhões ou mais.

O valor pode ser atualizado 
por uma portaria interministe-
rial dos ministérios da Fazen-
da e da Justiça, o que chegou 
a ser recomendado pela pasta 
comandada pel ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, em 
outubro, dentro do plano para 
regulação de big techs. 

Notificações do Cade somam R$ 1 tri
Reprodução site Capitalinvest

Cade: número de atos de concentração foi o maior da série

Varejo fatura menos 1% no ano passado

Bolsa recua 0,40%, aos 122 mil pontos

O faturamento nacional do 
varejo caiu 1% em dezembro 
de 2024, na comparação com 
um ano antes. A queda ocor-
reu mesmo com crescimento 
do fluxo de visitação, de fatu-
ramento e de vendas na semana 
do Natal. Os dados fazem parte 
da pesquisa Índice de Perfor-
mance do Varejo (IPV), da Hi-
Partners.

A semana do Natal teve 
17% mais fluxo do que em 
igual período de 2023. Já o fa-

turamento e as vendas cresce-
ram aproximadamente 50% no 
mesmo intervalo.

Embora o mês seja um dos 
mais aguardados pelo impac-
to nas vendas relacionadas ao 
Natal e à outras festas de final 
de ano, o fluxo de visitação dos 
shoppings em dezembro regis-
trou queda de 4% e as vendas 
recuaram 6%, ambos na com-
paração anual.

Além disso, tanto as lojas de 
rua quanto aquelas que estão 

situadas dentro dos centros de 
compras, tiveram um cresci-
mento aquém do esperado, de 
apenas 1% no mesmo período.

Segundo o relatório, as que-
das do faturamento e das ven-
das foram influenciadas por ce-
nários regionais heterogêneos, 
mesmo com crescimento no 
ticket médio em todo o Brasil.

No desempenho das lojas 
físicas, o Nordeste liderou, com 
alta de 8% no fluxo de visitação 
e de 4% no faturamento em re-

lação a dezembro de 2023.
Já no Centro-Oeste e Norte 

houve quedas significativas de 
10% e 13% no fluxo de visita-
ção, enquanto o faturamento 
recuou 6% e 1%, respectiva-
mente.

Já o ticket médio apresen-
tou aumento em todas as re-
giões na comparação anual: Su-
deste avançou 6,8%, seguido do 
Nordeste (6,6%), Sul (1,9%), 
Centro-Oeste (1,6%) e Norte 
(1,1%)

O Ibovespa lutou em cer-
tos momentos para oscilar le-
vemente para cima e retomar 
o nível de 123 mil pontos no 
fechamento desta quinta-feira 
(23), com poucos catalisado-
res para orientar os negócios. 
Evento mais aguardado do dia, 
a fala do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, ao Fó-
rum de Davos apenas reiterou 
pontos já conhecidos da agen-
da do republicano, sem maior 
detalhamento de iniciativas 

tarifárias. De qualquer forma, 
a ausência de novidades con-
tribuiu para alívio adicional no 
câmbio, dando prosseguimento 
à recente correção de excessos 
ante as moedas de referência 
como também as de emergen-
tes, entre as quais o real. 

O alívio, contudo, não deu 
fôlego ao Ibovespa, que encer-
rou em baixa de 0,40%, aos 
122.483,32 pontos. Na máxi-
ma, o índice se reaproximou 
dos 124 mil pontos, marca 

não vista no intradia desde 18 
de dezembro. Na mínima, re-
novada durante e após a fala 
de Trump, foi aos 122.159,03, 
distanciando-se do nível de 
abertura, aos 122.964,79 pon-
tos. O giro se manteve em nível 
semelhante ao de ontem, a R$ 
19,0 bilhões nesta quinta-feira. 
Na semana, o Ibovespa limita o 
avanço a 0,11% e, no mês, tem 
ganho de 1,83%.

“O dólar caiu frente ao real, 
mas o dia não foi bom para 

outros ativos brasileiros, como 
os da Bolsa e a curva de juros, 
que subiu. Havia muita gordu-
ra a ser queimada no câmbio, e 
o dólar já caía antes da fala de 
Trump em Davos. Ele continua 
no terreno retórico, em linhas 
ainda abrangentes, mencionan-
do corte de impostos e também 
China, entre outros pontos”, 
diz Matheus Spiess, analista da 
Empiricus Research. “O modo 
ainda é o de voo de galinha” 
para a Bolsa, acrescentou ele.
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Indiretas para Rogério Ceni

Campeão da Copa Rio

Fora dos gramados por lesão 

MARCOS 

PAULO NO 

BOAVISTA

Após toda polê-
mica, o atacan-
te Marcos Paulo 
acertou com o 
Boavista e será 
o reforço do 
time, por nada 
menos do que 
três anos. Re-
sultado: vai jogar 
o Campeonato Carioca. O anúncio foi feito na tarde 
de quinta-feira (23). Ele  rescindiu com o Atlético de 
Madri, clube onde estava desde 2021 sem ter entrado 
em campo oficialmente. O vínculo com o Atlético de 
Madri era válido até 2026. 

A celeuma entre Marcos 
Paulo e o então técni-
co Rogério Ceni ocorreu 
quando defendeu o São 
Paulo, em 2023. O jogador 
mandou indiretas públi-
cas após a eliminação no 
Paulistão diante do Água 
Santa, em março, e levou 

uma bronca do treinador. 
O episódio causou des-
contentamento no elenco 
e criou uma crise interna 
no clube. Ceni foi inicial-
mente bancado no car-
go, mas acabou demitido 
pela diretoria cerca de um 
mês depois.

Ele se sagrou campeão 
da Copa do Brasil com o 
Tricolor paulista naquele 
ano, mas não seguiu no 
time. Esteve na última 
temporada emprestado 

ao RWD Molenbeek, da 
Bélgica. Disputou duas 
partidas, somando aproxi-
madamente de 20 minu-
tos em campo, e passou 
em branco.

Embora tenha ficado fora 
de campo,  Marcos Paulo 
chegou a ser cedido para 
quatro times diferentes 
nas últimas temporadas, 
entre eles o São Paulo. Ele 
tem 23 anos e foi desco-
berto pelo  Fluminense, 
quando quis retornar para 

perto do Rio. Morivo: ficar 
perto da família, que mora 
em Saquarema. Além dis-
so, ele quer ganhar minu-
tos em campo, depois de 
ter ficado mais de um ano 
longe dos gramados por 
causa de uma grave lesão 
no joelho.

Lucas Merçon/ FFC

Marcos Paulo foi revelado pelo Flu

CORREIO NO MUNDO

Machado I

Projeto I Projeto II

Machado II

SUSPENSÃO

Um juiz fede-
ral suspendeu 
t e m p o ra r i a -
mente uma 
das ordens 
assinadas por 
Donald Trump 
logo após sua 
posse, na se-
g u n d a - f e i r a 
(20), que aca-
ba com o direito à 
cidadania americana de filhos de imigrantes nascidos 
nos Estados Unidos.
O magistrado John C. Coughenour, de Seattle, tomou 
a decisão após os estados de Arizona, Illinois, Oregon 
e Washinhgton questionarem o ato de Trump, argu-
mentando que ele fere a Constituição e a jurispru-
dência da Suprema Corte do país.
A ordem de Trump começaria valer em 30 dias e dire-
ciona as agências federais a não emitirem documen-
tos de cidadania para tais crianças.
Isso contraria a garantia, enraizada no direito comum 
e consagrada na Constituição americana há mais de 
150 anos, de que qualquer pessoa nascida nos Esta-
dos Unidos é automaticamente cidadã americana.

Por Julia Chaib (Folhapress)

Ben, um menino de 6 
anos, encontrou uma pe-
dra na praia inglesa de 
Sussex, em 2021. Três anos 
depois descobriu que o 
artefato tinha 50 mil anos 
de existência. Na verdade, 
a pedra era um machado 
usado pelos Neandertais. 

De forma irônica, o sena-
dor Bradford Blackmon, 
do Mississippi, trouxe um 
projeto de lei que visa 
proibir homens de prati-
carem atos sexuais sem 
a intenção de procriar, o 
que incluiria sexo casual e 
masturbação.

Chamado de “Lei da Con-
tracepção Começa na 
Ereção”, o projeto quer 
chamar atenção para as 
empreitadas dos EUA con-
tra o aborto, que atacam 
exclusivamente as mulhe-
res. Ele diz que os homens 
são ‘50% da equação’.

A peça seria de 50 mil 
anos atrás. A descoberta 
foi feita após a mãe de 
Ben, Emma Witten, en-
caminhar um e-mail para 
James Sainsbury, curador 
de arqueologia e história 
social do Worthing Thea-
tres and Museum.

Bermix Studio/ Unsplash

Juiz federal suspendeu ordens

Trump causa nova polêmica

Hipismo do interior em alta 

Trump disse não descartar abrir investigações contra Joe Biden

Amazona de 
Volta Redonda 
é campeã 
estadual em 
disputa no Rio

por Julia Chaib (Folhapress)

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, não 
descartou uma investigação em 
seu governo contra seu anteces-
sor, o ex-presidente Joe Biden, 
após mencionar que o demo-
crata concedeu perdões a vários 
de seus aliados.

“Ele saiu por aí dando per-
dões para todo mundo. E sabe o 
que é engraçado, talvez o triste, 
é que ele não se deu um perdão. 
E se você olhar bem, tudo tinha 
a ver com ele”, disse Trump.

A declaração foi feita em 
entrevista transmitida na ma-
drugada desta quinta-feira (23) 
a Sean Hannity, da Fox News, 
a primeira desde a posse, na 
segunda (20). O apresentador 
afirmou durante a conversa que 
é amigo do republicano há mais 
de 30 anos, em conversa re-
cheada de elogios e respaldos às 
ações do novo presidente.

Questionado se pediria 
uma investigação contra Bi-

den, Trump disse que deixaria 
ao Congresso a decisão sobre 
apurar os perdões que o ex-pre-
sidente deu a aliados às véspe-
ras de deixar a Casa Branca, 
insinuando acreditar que eles 
deveriam ser investigados.

Trump criticou a investi-
gação do Congresso sobre a 
invasão do Capitólio em 6 de 

janeiro e afirmou que passou 
“pelo inferno” antes de voltar à 
Presidência, se referindo às in-
vestigações de que foi alvo.

“Joe Biden tem conselhei-
ros muito ruins. Alguém acon-
selhou Joe Biden a dar perdões 
para todo mundo, menos para 
ele”, observou Trump.

O ex-presidente deu cle-

mência a todos os legisladores 
que serviram no comitê do 
Congresso que investigou a 
invasão do Capitólio dos EUA 
em 6 de janeiro de 2021, bem 
como policiais que prestaram 
depoimentos perante ele.

Entre os beneficiados está 
Liz Cheney. Filha de Dick Che-
ney, vice-presidente sob George 
W. Bush, ela foi a principal re-
publicana a apoiar a campanha 
de Kamala Harris, do partido 
rival ao seu, à Presidência. Bi-
den também perdoou familia-
res, como o seu filho Hunter, 
e seus irmãos, James B Widen, 
Valerie Biden Owens e Francis 
W. Biden, e os cônjuges dos 
dois primeiros, Sara Jones Bi-
den e John T. Owens.

As decisões foram tomadas 
após Trump ameaçar durante a 
campanha retaliar e processar 
aqueles que o investigaram ou 
acusaram de crimes após deixar a 
Presidência, em 2021, sem aceitar 
a derrota e apontando, sem pro-
vas, ter havido fraudes na eleição.

por redação

A Escola Municipal de 
Hipismo de Volta Redonda, 
no Estado do Rio, da Fun-
dação Beatriz Gama (FBG), 
foi destaque no Campeonato 
Estadual de Amazonas Lú-
cia de Faria Alegria Simões e 
Taça Rio de Amazonas 2024, 
que aconteceu no último 
fim de semana na Sociedade 
Hípica Brasileira, no Jardim 
Botânico, Rio de Janeiro. A 
amazona Isabela Machado 
foi a campeã da competição, 
montando Dom Quixote. Ela 
venceu na Categoria Ladies 
80, prova com obstáculos de 
80 centímetros.  

As “Meninas de Aço” da 
escola do interior do Rio par-
ticiparam do Campeonato 
Estadual de Amazonas com 
12 atletas e nove animais, con-
quistando o sexto lugar geral 
entre as 21 equipes inscritas. 
Outros destaques entre as ama-
zonas de Volta Redonda foram 
Thiciane Brune dos Santos da 
Silva, que fechou o campeo-
nato na quinta colocação geral 
montando Golden Boy; Isabe-
la de Miranda Ribeiro, que fi-
cou em segundo lugar na pro-
va de domingo com obstáculos 
de 60 centímetros e terminou 
o campeonato em 11º lugar ge-
ral entre 61 concorrentes.

Lara Kozlowski Martins 
conquistou o terceiro lugar na 

mesma prova, disputada no do-
mingo (13). Também partici-
param do Campeonato: Cristi-
na Sales Ruffini, Mellina Souza 
Neves Lima, Julia Folly Bar-
bosa, Ellysa Faria de Oliveira 
Rocha, Marina Silva Campos, 
Lara Torres Ananias, Marcelia 
Cristiane Salgueiro e Barbara 
de Miranda Ribeiro.

Os animais foram El Baron, 
Last Catar, Golden Boy, Dom 
Quixote, Vagalume, SL Banze, 
Cositina FP, Ximbica e Asaph.  

“Escola de Equitação e As-
pirantes, disputado em julho 
passado em Curitiba (PR), 
conquistamos 19 medalhas, en-
tre elas a da amazona Cristina 
Sales Ruffini, vice-campeã na 
categoria Principal”, comentou 
o treinador do grupo, Yasser 
Pereira.

A Escola Municipal de 
Hipismo de Volta Redonda 
foi criada em 2003, no se-
gundo mandato do prefeito 
Neto. Sob responsabilidade 
da Fundação Beatriz Gama, 

ela é reconhecida pela Con-
federação Brasileira de Hi-
pismo (CBH) como a única 
escola pública de hipismo em 
atividade no Brasil. 

Próximas competições
A equipe esteve no gabinete 

do prefeito Antonio Francisco 
Neto, na tarde dessa quinta-
-feira (1º), para apresentar as 
19 medalhas conquistadas no 
campeonato. “Tivemos um re-
sultado excelente na competi-
ção. É a segunda vez que parti-
cipamos desse torneio nacional.  
Tivemos uma semana de férias 
e na próxima semana voltamos 
aos treinos, com vistas em ou-
tro torneio nacional, em Petró-
polis, de 16 a 18 de agosto; e no 
campeonato entre amazonas, 
também em Curitiba, no mês 
de setembro”, falou o treinador 
do grupo, Yasser Pereira.

Agradecimento ao prefeito
A vice-campeã em Curitiba, 

Cristina Sales Ruffini, de 15 
anos, está há três anos na Esco-

la Municipal de Hipismo e fez 
questão de agradecer ao pre-
feito e ao Vitor Hugo. “Muito 
obrigada por nos permitir viver 
esse sonho. Sem o empenho e 
a confiança de vocês não sería-
mos o grupo que brinca e com-
pete junto. Todo esse suporte 
reverte em bons resultados”, 
disse Cristina.

Os alunos também co-
memoraram a oportunidade 
de conhecer novos lugares, a 
maioria andou de avião pela 
primeira vez, e ainda aprovei-
taram a troca de experiências 
com atletas de vários lugares do 
país. “Todos ficam muito ad-
mirados quando contamos que 
somos de uma escola pública de 
hipismo, a única do país. Des-
cobrimos lá que para se associar 
a um clube pode custar uns R$ 
60 mil, e para alugar uma baia 
com todos os materiais e tra-
tador do animal o custo pode 
ultrapassar os R$ 10 mil. É fora 
da nossa realidade”, comentou 
Cristina.

Reprodução

Divulgação/PMVR

Após perdões presidenciais, Trump pode investigar Biden

 Atletas fazem sucesso no Estadual de Amazonas Lúcia de Faria Alegria Simões e Taça Rio de Amazonas 2024

tailândia faz megacasamento LGBtQIA+ após 
aprovação de lei de união homoafetiva

A Tailândia celebrou nesta 
quinta-feira (23) o início da vigên-
cia de uma lei que autoriza a união 
entre pessoas do mesmo sexo.

Centenas de pessoas LGBT-
QIA+ se casaram na data, e em 
Bancoc, mais de 200 casais se enfi-
leiraram no salão de um shopping 
de luxo para recitar seus votos em 
uma cerimônia coletiva.

Funcionários do evento, 
organizado pelo grupo Bancoc 
Pride e autoridades municipais, 
ajudavam os presentes a preen-
cher formulários para receber 

suas certidões de casamento. 
Os figurinos eram os mais di-
versos: havia gente de vestido 
branco, de terno, de uniforme 
cerimonial policial e de vestes 
tailandesas tradicionais.

Grupos LGBTQIA+ espe-
ravam a emissão de 1.448 regis-
tros de casamento nesta quinta. 
O número se refere à seção do 
código civil tailandês que regu-
la matrimônios. Uma emenda 
aprovada em junho passado e 
ratificada pelo rei, Maha Vaji-
ralongkorn, em setembro, subs-

tituiu termos do texto como 
marido e mulher por cônjuge, 
permitindo assim que pessoas 
do mesmo sexo possam se ca-
sar, tenham o direito de adotar 
crianças e de herdar proprieda-
des de seus parceiros.

Os ativistas planejavam 
compilar a quantidade de ce-
rimônias realizadas em todo o 
território e enviar uma solicita-
ção ao Guinness para reconhe-
cer a Tailândia como detentora 
do maior número de registros 
de casamento entre pessoas do 

mesmo sexo em um único dia.
O país é o primeiro do Su-

deste Asiático a autorizar o ca-
samento entre pessoas do mes-
mo sexo e o terceiro a fazê-lo 
em toda a Ásia, depois de Tai-
wan e do Nepal.

Sua lei sobre o tema repre-
senta uma conquista do mo-
vimento LGBTQIA+ local 
após décadas de luta. Várias das 
pessoas que se casaram nesta 
quinta mencionaram essa longa 
batalha ao serem entrevistadas 
por agência de notícias.
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Além da invisibilidade: 
Marcha Trans pelo futuro

Ato político-cultural terá políticos e celebridades ligadas ao movimento

por Reynaldo Rodrigues

A Marcha Trans é 
um movimento 
global que reúne 
milhares de pes-
soas anualmente 

em diversas cidades para celebrar 
a diversidade e lutar por direitos 
humanos. No Brasil, a iniciativa 
ganhou força com a realização da 
Marsha Trans Brasil, a primeira 
marcha trans do país, ocorrida em 
28 de janeiro de 2024, em Brasília 
(DF). O evento, além de destacar 
as demandas da população trans, 
reforçou a importância da visibili-
dade e da construção de uma co-
munidade inclusiva.

Neste ano, o evento aconte-
ce neste domingo (26). Em sua 
segunda edição, a manifestação 
reforça a luta por direitos das pes-
soas transexuais e marca o Dia da 
Visibilidade Trans, celebrado em 
29 de janeiro desde 2004.

A Marsha, grafada assim em 
homenagem a Marsha P. Johnson, 
referência trans global, chama para 
a principal via pública de Brasília 
pessoas trans e travestis, a comu-
nidade LGBTQIA+ e aliados. A 
concentração começa às 13h, com 
participação de representantes 
da política, ativismo e cultura. Às 
17h, será realizado o cortejo pela 
Esplanada dos Ministérios rumo 
ao Museu Nacional da Repúbli-
ca, onde estará o palco-manifesto 
com apresentações culturais.

Vida, Direitos e Futuro
A Marsha é organizada pela 

Antra (Associação Nacional de 
Travestis e Transexuais) e pelo 
Ibrat (Instituto Brasileiro de 
Transmasculinidades), com apoio 
de diversas instituições LGBT-
QIA+. O tema escolhido para 
2025 é “Vida, Direitos e Futuro 
para a População Trans”, que lança 
um chamado urgente à sociedade: 
garantir que as vidas trans sejam 
protegidas, que seus direitos se-
jam assegurados e que suas de-
mandas sejam reconhecidas.

Para Bruna Benevides, pre-
sidenta da Antra e coordenado-
ra da Marsha, a luta precisa ser 
coletiva. “Nossa manifestação 
no centro político do país é um 
chamado para que a sociedade 
enfrente toda forma de discrimi-
nação e violência, promovendo 
respeito e igualdade para todas 
as pessoas”, afirma.

Entre as presenças confirma-

das estão as deputadas federais 
Erika Hilton (Psol-SP) e Duda 
Salabert (PDT-MG) — primei-
ras parlamentares trans eleitas 
para o Congresso Nacional — e 
as artistas Linn da Quebrada, Bia 
Bixarte, Valéria Barcelos e Ayô Tu-
pinambá. A manifestação abre o 
calendário de mobilizações popu-
lares pela população trans.

Reivindicações
O movimento traz como 

uma de suas principais pautas a 
defesa das infâncias e juventudes 
trans, com o lema “por um futu-
ro vivível”. Entre as demandas es-
tão o pleno acesso aos cuidados 
em saúde para crianças trans e 
a inclusão de medidas específi-
cas no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) para prote-
ger essa população. “Buscamos 
uma transição social segura, 
comprometidos com a prote-
ção integral de crianças e jovens 
trans”, destacam as organizações.

A mobilização também visa 
romper estigmas e garantir um 
envelhecimento seguro e digno 
para pessoas trans, combatendo 
as barreiras impostas pelo racis-
mo e pela transfobia. Além dis-
so, reivindica justiça, memória 
e reparação para pessoas trans 
sobreviventes das perseguições 
e violências praticadas durante a 
ditadura militar no Brasil.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a artista trans do gru-
po “O Culto das Malditas”, Mia 
Uriellen, destacou a importância 
do movimento para a comunida-
de trans brasileira. “Todos os dias 
nós botamos a cara na rua em bus-
ca de oportunidades, de trabalho, 
de dignidade, e poder participar 
da Marsha Trans é o momento 
de gritar por respeito, pra que nos 
enxerguem. Sinto que a Marsha 
traz a mensagem que queremos 
transmitir, e é importante ter essa 
atenção pra que lembrem que a 
nossa luta é diária.Muitas em-
presas insistem que querem mais 
diversidade em suas equipes, mas, 
para isso, precisam aprender a li-
dar com essa diversidade”, disse.

Segundo ela, ações sociais que 
geram essa reflexão na sociedade 
são necessárias para o entendi-
mento dessas causas, principal-
mente no âmbito trabalhista. 
“Pessoas transvestigêneres ainda 
sofrem muito preconceito em 
seus ambientes de trabalho, en-
tão é preciso aprender como nos 

acolher. A Marsha é sobre luta e 
união, pra que possamos encon-
trar mais respeito e igualdade na 
nossa sociedade”, finaliza a artista.

Luta pela 
sobrevivência

Apesar da redução no núme-
ro de assassinatos em 2024, o Bra-
sil continua sendo o país que mais 
mata pessoas trans no mundo, 
segundo pesquisa da Rede Trans 
Brasil. No ano passado, 105 pes-
soas trans foram mortas, uma 
queda de 14 casos em relação a 
2023. Ainda assim, o país man-
tém a triste liderança global pelo 
17º ano consecutivo. Os dados 
completos do levantamento se-
rão oficialmente apresentados na 
próxima quarta-feira (29), data 
em que se celebra o Dia da Visibi-
lidade Trans. O relatório reforça a 
urgência de medidas eficazes para 
proteger a população trans, que 
segue vulnerável à violência ex-
trema e discriminação estrutural.

Faísca de esperança
O Brasil elegeu 27 vereadores 

e vereadoras trans nas eleições mu-
nicipais do último ano, de acordo 
com levantamento da Associação 
Nacional de Travestis e Transe-
xuais (Antra). O número repre-
senta uma redução em relação a 
2020, quando 30 pessoas trans 
conquistaram assentos nas Câma-
ras de Vereadores do país.

Apesar dessa queda, as eleições 
de 2024 marcaram um avanço sig-
nificativo na representatividade 
LGBTQIAPN+. Segundo o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
222 vereadores e três prefeitos que 
se identificam com alguma das le-
tras da sigla foram eleitos, mais do 
que o dobro registrado em 2020, 
quando a ONG Vote LGBT con-
tabilizou 97 políticos eleitos.

Este também foi o primeiro 
pleito em que os candidatos pu-
deram informar orientação sexual 
e identidade de gênero à Justiça 
Eleitoral. No total, foram regis-
tradas 967 candidaturas trans, 
evidenciando um esforço crescen-
te para ampliar a diversidade nos 
espaços de poder.

Embora os números refli-
tam avanços, ativistas apontam 
que os desafios para a popula-
ção LGBTQIAPN+ na política 
brasileira ainda são imensos, in-
cluindo enfrentamento à violên-
cia política, discriminação e falta 
de recursos de campanha.

Fotos Divulgação

Divulgação

Erika Hilton leva a posição política ao ato

Aspectos relacionados à infância e adolescência

Tema será “Vida, direitos e futuro”

 A marcha 
de 2024 foi 
a primeira 
realizada 
no DF para 
trazer à tona 
a discussão 
da realidade 
trans
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Em uma conferência do Fó-
rum Econômico Mundial da 
qual participou nesta quarta-
-feira (22) em Davos, na Suíça, 
o do Supremo Tribunal Federal 
(STF), o ministro Luís Rober-
to Barroso, defendeu a liberda-
de de expressão do presidente 
e manifestou que, para sobre-
viver- o de ser esvaziado ou 
destruído é preciso cautela nas 
ações de regulamentação da in-
ternet. “A ideia em si de regular 
é legítima e necessária. Porém, é 
delicado o ponto de equilíbrio 
para, de um lado, proteger a li-
berdade de expressão e, por ou-
tro, evitar que o mundo desabe 
num abismo de criminalidade, 
ódio e mentiras deliberadas”, 
afirmou o ministro.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) publicou o Ter-
ceiro Termo Aditivo ao Edital 
1/2022, que abre novo prazo 
– até a próxima terça-feira (28) 
– para as pessoas físicas ou jurí-
dicas interessadas em participar 
do processo seletivo da Feira do 
Pequeno Produtor.

Os produtos oferecidos de-
vem estar enquadrados nas ca-
tegorias descritas no termo adi-
tivo, que incluem itens como 
mudas e plantas ornamentais 
do cerrado, cogumelos, cafés 
orgânicos, massas artesanais, 
chás, kombuchas sem álcool, 
azeites artesanais e temperos.

Mais informações podem 
ser obtidas na página da Feira 
do Pequeno Produtor.

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), reformou a de-
cisão da Justiça do Paraná que 
havia anulado relatórios impos-
tos a Amarildo Ribeiro Novato, 
ex-prefeito de Altônia, por ir-
regularidades em convênio. Ao 
acolher o Recurso Extraordiná-
rio (RE) 1530428 , do Estado 
do Paraná, o ministro aplicou 
o entendimento de que conde-
nações aplicadas por tribunais 
de contas no exercício de suas 
funções fiscalizatórias não pre-
cisam ser julgadas ou aprovadas 
pelo Poder Legislativo. 

O ex-prefeito de Altônia foi 
condenado pelo Tribunal de 
Contas do Estado do Paraná 
(TCE-PR) . 

Presidente do 
STF defende 
liberdade de 
expressão

inscrições 
para Feira 
do Pequeno 
Produtor

instrução 
imposta pelo 
TcE-PR a ex-
prefeito

STF STJ STF

A Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu que os créditos decor-
rentes de honorários periciais, 
estabelecidos em uma ação tra-
balhista quando a empresa de-
vedora estava em recuperação 
judicial e antes da decretação 
de sua falência, não podem ser 
classificados como extracon-
cursais. O autor da ação atuou 
como perito trabalhista pela 
ré, sociedade empresária que 
se encontrava em recuperação 
judicial, e tinha honorários a 
receber. Ele pediu ao juízo da 
falência a declaração de extra-
concursalidade do seu crédito. 
O juízo determinou que o valor 
objeto da cobrança fosse incluí-
do no quadro geral de credores.

Honorários 
periciais 
trabalhistas 
fixados

STJ

CORREIO NACIONAL

Ponte Brasil-Argentina

Localização compartilhada

Ferramenta para mapeamento

Centros de Atenção Psicossocial

Assinatura digital de certificados

As inscrições para o pro-
cesso seletivo do Progra-
ma Universidade para 
Todos (Prouni) do primei-
ro semestre de 2025 co-
meçam nesta sexta-feira 
(24) e se estendem até 23 
horas e 59 minutos do dia 
28 de janeiro, no horário 
de Brasília. 

O procedimento é gra-
tuito e deve ser feito ex-
clusivamente pelo Portal 
Único de Acesso ao Ensi-
no Superior.

Os interessados de-
vem ter uma conta no 
portal de serviços digitais 
do governo federal, o Gov.

br e realizar o login com 
Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e senha.

Para se inscrever nes-
ta primeira edição do ano 
do Prouni, o Ministério da 
Educação (MEC) explica 
que é necessário que o 
estudante tenha o ensino 
médio completo; tenha 
participado de edições 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 
2024 e/ou de 2023; tenha 
obtido, no mínimo, 450 
pontos na média das cin-
co provas do exame; e não 
tenha zerado a prova da 
redação do Enem. 

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) conseguiu 
garantir junto ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
o prosseguimento do lei-
lão da ponte rodoviária 
binacional situada sobre 
o Rio Uruguai que liga as 
cidades de São Borja (RS), 
no Brasil, e Santo Tomé, 
que fica localizado na Ar-

gentina.
O plenário do TCU, 

por maioria, revogou a 
medida cautelar conce-
dida pelo ministro Wal-
ton Alencar Rodrigues e 
determinou o prossegui-
mento da licitação. 

O julgamento foi reali-
zado na última quarta-fei-
ra (22/01).

As chamadas telefônicas 
para serviços de emer-
gência, como da polí-
cia, dos bombeiros e do 
Samu, terão sua localiza-
ção compartilhada. O ser-
viço vale para aparelhos 
celulares que utilizam o 
sistema operacional An-
droid 5.0 e resulta de uma 
parceria entre a Agência 
Nacional e o Google. 

Batizado de Serviço 
de Localização de Emer-
gência (ELS), a iniciativa 
promete facilitar e agili-
zar o resgate em casos de 
emergência. Não é neces-
sário instalar nenhum apli-
cativo adicional para que a 
localização funcione, pois 
ele já está disponível em 
todos os dispositivos An-
droid com a versão 5.0. 

A Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) 
lançou uma ferramen-
ta inédita que permite o 
mapeamento detalha-
do da disponibilidade de 
profissionais e estabele-
cimentos de saúde volta-
dos para o atendimento 
de beneficiários de planos 
de saúde em todo o Brasil. 

O painel de Rede e de 

Vazios Assistenciais na 
Saúde Suplementar tem 
entre os principais be-
nefícios, a possibilidade 
de consulta sobre a dis-
ponibilidade de presta-
dores de serviços, como 
médicos de diferentes 
especialidades e cirur-
gião-dentista, além de es-
tabelecimentos que aten-
dem urgência. 

O Ministério da Saúde 
lançou um pacote de 
medidas para apoiar ges-
tores estaduais e muni-
cipais na construção de 
novos Centros de Atenção 
Psicossocial e Centros de 
Parto Normal. As obras 
fazem parte do Programa 
de Aceleração do Cresci-
mento. Já estão disponí-
veis modelos de projetos 

arquitetônicos, de enge-
nharia e um Kit Licitação. 
Além disso, o Ministério da 
Saúde está homologando 
os projetos referenciais na 
Anvisa para dar mais agili-
dade para análise nas Vi-
gilâncias Sanitárias locais. 
Outra medida realizada 
foi a atualização do Pro-
grama Mínimo de Neces-
sidades dos CAPS. 

A implementação da as-
sinatura digital no Certi-
ficado Sanitário Nacional 
(CSN) começou em abril 
de 2024 com o objetivo de 
agilizar e facilitar a rastre-
abilidade e segurança no 
processo de certificação 
dos produtos.

O trânsito de produ-
tos de origem animal em 

território nacional é inten-
so e, quando os produtos 
possuem como destino 
um dos mais de 150 paí-
ses para os quais o Brasil 
exporta, necessitam, mui-
tas vezes, estar acompa-
nhados do CSN. 

A primeira emissão foi 
executada em abril do 
ano passado.

Reprodução

Inscrições são gratuitas e vão até dia 28 

Prouni 2025: inscrições 
começam nesta sexta-feira

Inca flexibiliza para dobrar 
número de voluntários

O Instituto Nacional de 
Câncer (Inca) - órgão que, 
além do tratamento, realiza 
pesquisas e coordena ações de 
prevenção à doença - espera 
dobrar o corpo de voluntariado 
em 2025. Para isso, o instituto 
ligado ao Ministério da Saúde 
decidiu flexibilizar o horário de 
atuação dos voluntários.

As quatro horas semanais, 
de segunda-feira a sexta-feira, 
poderão ser divididas conforme 
disponibilidade do voluntário. 
A direção do INCAvoluntário, 
área de ações sociais do centro 
de excelência, entende que a fle-
xibilização será capaz de atrair 
mais candidatos para o traba-
lho solidário, principalmente 
entre os que têm um emprego.

“Quem trabalha contrata-
do por uma empresa, mesmo 
que em esquema de home offi-
ce [teletrabalho], tem a agen-
da obviamente mais presa que 
profissionais autônomos”, diz a 
gerente-geral do INCAvolun-
tário, Fernanda Vieira.

“Por isso, resolvemos flexi-
bilizar a carga horária e, tam-
bém, porque precisamos de 
mais pessoas em 2025. Temos 
muito a fazer pelos pacientes 
do Instituto”, completou.

As inscrições são feitas pelo 

site do INCAvoluntário até o 
dia 20 de fevereiro. O Institu-
to conta atualmente com 220 
voluntários e espera conseguir 
mais 200. As ações de volun-
tariado são feitas nos quatro 
hospitais na cidade do Rio de 
Janeiro e também em atividades 
fora do ambiente hospitalar.

Além da disponibilidade de 
quatro horas semanais, são pré-
-requisitos para o trabalho vo-
luntário ser maior de 18 anos, 

respeitar a neutralidade religio-
sa das atividades do INCAvo-
luntário e não ser profissional 
nem aluno da área de saúde. 
Se houver histórico pessoal de 
câncer ou de algum familiar, é 
preciso estar há um ano, no mí-
nimo, na fase de controle.

Para Fernanda Vieira, quem 
se voluntaria encontra mais sen-
tido na vida. “Quem sente o gos-
tinho do voluntariado se trans-
forma na vida pessoal e também, 

claro, no trabalho”, diz.
O trabalho realizado pelo 

corpo de voluntariado inclui 
ações de humanização nos 
hospitais, triagem de doações, 
organização de estoques e dar 
aulas de artesanato e idiomas, 
por exemplo. As ações sociais 
incluem apresentação de teatro 
para crianças e levar pacientes 
e familiares para programas 
culturais e passeios por pontos 
turísticos.

Candidatos podem se inscrever até o dia 20 de fevereiro
Freepik

Instituto  decidiu flexibilizar o horário de atuação dos voluntários.

As inscrições para o proces-
so seletivo do Programa Uni-
versidade para Todos (Prouni) 
do primeiro semestre de 2025 
começam nesta sexta-feira (24) 
e se estendem até 23 horas e 59 
minutos do dia 28 de janeiro, no 
horário de Brasília. O procedi-
mento é gratuito e deve ser feito 
exclusivamente pelo Portal Úni-
co de Acesso ao Ensino Superior.

Os interessados devem ter 
uma conta no portal de servi-
ços digitais do governo fede-
ral, o Gov.br e realizar o login 
com Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e senha.

Para se inscrever nesta pri-
meira edição do ano do Prou-
ni, o Ministério da Educação 
(MEC) explica que é neces-
sário que o estudante tenha o 
ensino médio completo; tenha 
participado de edições do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2024 e/ou de 2023; 
tenha obtido, no mínimo, 450 
pontos na média das cinco pro-
vas do exame; e não tenha zera-
do a prova da redação do Enem. 

Os candidatos também 

precisam atender a pelo menos 
uma das seguintes condições: 

·         ter cursado o ensino 
médio integralmente em esco-
la da rede pública ou em ins-
tituição privada, na condição 
de bolsista integral, de bolsista 
parcial da respectiva instituição 
ou sem a condição de bolsista;

·         ter cursado o ensino 
médio parcialmente em escola 
da rede pública e parcialmente 
em instituição privada, na con-
dição de bolsista integral ou 

parcial, nesta respectiva insti-
tuição;

·         ser uma pessoa com 
deficiência (PCD), conforme 
previsto na legislação brasileira;

·         ser professor da rede 
pública de ensino, exclusiva-
mente para os cursos de licen-
ciatura e pedagogia, destinados 
à formação do magistério da 
educação básica.

No caso da escolha das bol-
sas integrais, é necessário que 
a renda familiar bruta mensal 

por pessoa não exceda o valor 
de 1,5 salário mínimo. Já para 
escolher bolsas parciais, é pre-
ciso que a renda familiar bruta 
mensal por pessoa não exceda o 
valor de três salários mínimos. 
O salário mínimo em 2025 vale 
R$ 1.518.

Esses requisitos de renda 
não se aplicam aos professores 
da rede pública que vão con-
correr às vagas de licenciatura e 
pedagogia.  

No momento da inscrição, 
o candidato deverá optar por 
concorrer às bolsas destinadas 
à ampla concorrência ou àque-
las destinadas à implementação 
de políticas afirmativas referen-
tes às pessoas com deficiência 
(PCD) ou autodeclaradas par-
das, pretas ou indígenas.

Conforme o edital do 
Prouni referente ao primeiro 
semestre de 2025, não poderá 
se inscrever o candidato que 
participou do Enem 2024 na 
condição de treineiro, ou seja, 
que participou do exame para 
se autoavaliar, sem concluir o 
ensino médio no ano passado.

Revalida: inscrições começam dia 27
Freepik

Prova para médicos formados no exterior
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Mais de 25 mil parcelas de 
dívidas negociadas pelo progra-
ma de regularização fiscal do 
governo de Goiás vencem na 
próxima segunda-feira, 29/1.

Os valores foram ajustados 
em acordos feitos por pessoas 
físicas e jurídicas em busca de 
quitação de débitos pendentes.

A Secretaria de Economia 
reforça que o pagamento em 
dia é essencial para manter 
os benefícios concedidos nos 
acordos, como descontos em 
juros e multas ou parcelamen-
tos facilitados. 

O prazo para quitação das 
parcelas não será prorrogado, 
e atrasos podem gerar multas 
adicionais e a suspensão dos 
acordos firmados.

O governo de Mato Gros-
so, por meio da Portaria nº 
204/2024, estabeleceu novas di-
retrizes para fortalecer o combate 
à sonegação de impostos e à lava-
gem de dinheiro.

A medida determina pro-
cedimentos para fiscais da Se-
cretaria de Fazenda ao lidarem 
com casos de inadimplência 
de tributos, como o ICMS e o 
ITCD. Quando identificadas 
irregularidades, os fiscais de-
vem elaborar uma “represen-
tação fiscal para fins penais”, 
incluindo provas e informações 
que serão encaminhadas ao Mi-
nistério Público Estadual.

Além disso, foi criada uma 
equipe especializada para 
acompanhar as investigações.

Mato Grosso do Sul foi des-
taque no Bett Show UK, maior 
evento internacional de Educação 
e Tecnologia, realizado em Lon-
dres na quinta-feira (23).

O secretário de Educação, 
Hélio Daher, representou o 
Brasil e palestrou sobre o uso 
de ferramentas digitais, como 
Canva for Education e parce-
rias com Google e Canva, na 
Rede Estadual de Ensino.

Desde a parceria com a Se-
cretaria de Educação em junho 
de 2023, mais de 9 mil usuários, 
entre professores e estudantes, 
criaram quase 200 mil publica-
ções utilizando as plataformas.

A palestra também abordou 
a integração das iniciativas com 
o domínio Edutec.

Mais de 25 
mil parcelas 
vencem na 
segunda-feira

Secretaria 
intencifica 
combate à 
sonegação 

Estado se 
destaca em 
evento global 
de educação 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Após as fortes chuvas regis-
tradas na quarta-feira (22), o go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
intensificou as ações emergenciais 
de corte e poda de árvores em 
áreas afetadas. 

Aproximadamente 200 ser-
vidores da Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital do 
Brasil (Novacap) foram mobili-
zados na quinta-feira (23) para 
atender ocorrências preventi-
vas e emergenciais, com foco 
no Plano Piloto.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do DF também atuou em 
diversas regiões para desobs-
truir vias públicas e garantir 
a segurança da população. As 
ações visam minimizar os da-
nos e evitar riscos.

GDF intensifica 
ações de poda 
e corte 
de árvores

DISTRITO FEDERAL

Mato Grosso do Sul 
lidera Fomento Rural

Mato Grosso do Sul é desta-
que nacional na adesão ao Pro-
grama Fomento Rural, voltado 
para agricultores familiares em 
situação de vulnerabilidade.

As informações foram di-
vulgadas na última quinta-feira 
(23) pela Agência Notícias MS.

Desde dezembro de 2024, 
1.340 famílias foram incluídas 
na iniciativa, promovida pelo 
Governo Federal em parceria 
com o governo estadual.

O programa prevê um re-
passe financeiro de R$ 4,6 mil 
por família, dividido em duas 
parcelas, destinado a apoiar 
projetos produtivos e promover 
a geração de renda no campo.

Além do benefício financei-
ro, as famílias recebem acom-
panhamento técnico para pla-
nejar e executar as atividades 
produtivas que realizam.

Com foco em segurança 
alimentar e inclusão social, o 
programa já investiu R$ 22,04 
milhões em todo o país, aten-
dendo 8.945 famílias.

Mato Grosso do Sul lidera 

a adesão, seguido por Ceará e 
Bahia, com 980 e 742 famílias 
atendidas, respectivamente.

No estado, a meta é bene-
ficiar 5.200 famílias até 2026, 
com atuação em municípios 
como Corumbá, Amambai, Te-
renos e Campo Grande.

As ações buscam fortalecer 
a agricultura familiar e fomen-
tar o desenvolvimento sustentá-
vel no campo.

As famílias são seleciona-
das a partir do Cadastro Único 
para Programas Sociais e orien-
tadas por agentes técnicos que 
realizam diagnósticos e pro-
põem atividades, como criação 
de pequenos animais, pesca e 
produção de artesanato.

Os recursos disponibiliza-
dos pelo programa são essen-
ciais para garantir autonomia 
financeira e melhorar a quali-
dade de vida no meio rural.

Criado pela Lei 
12.512/2011, o Fomento Rural 
visa erradicar a pobreza rural e 
promover inclusão social de 
forma ampla e duradoura.

Bombeiros resgatam 
cachorro em Luziânia

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Goiás (CBMGO) reali-
zou um resgate inusitado no 5° 
Batalhão, em Luziânia, na últi-
ma quarta-feira (22).

Segundo a Agência Cora 
Coralina, o cachorro ficou pre-
so dentro do painel de um car-
ro, surpreendendo seu tutor.

Após várias tentativas, o veí-
culo foi levado ao quartel, onde 
a guarnição realizou o salva-
mento com paciência e técnica.

O animal entrou no painel 
do carro enquanto brincava no 
interior do veículo, ficando pre-

so no compartimento do som 
automotivo.

A equipe de bombeiros ga-
rantiu que o cachorro fosse re-
tirado sem ferimentos e entre-
gue ao dono, que ficou aliviado 
com o desfecho da situação.

O caso chamou atenção 
pela natureza incomum e refor-
çou a prontidão do CBMGO 
em lidar com diferentes tipos 
de ocorrências.

O resgate foi concluído de 
forma segura e eficiente, de-
monstrando a dedicação dos 
profissionais envolvidos.

CBMGO

Caso aconteceu em cidade goiana, no entorno de Brasília

CORREIO CENTRO-OESTE

Leilão 

Mineração

Reciclagem

Mestrado 

Buracos Prefeito

Previsão 

Vacinação

Sustentabilidade 

Libras

O projeto Visão para To-
dos, em parceria com a 
Sustentare Saneamento, 
vai beneficiar cerca de 250 
garis do Distrito Federal 
com consultas e exames 
de vista gratuitos.

A ação ocorrerá nos 
Distritos de Limpeza (DL) 
das regiões de Ceilândia, 
Taguatinga, Samambaia e 
Brazlândia. Além da con-
sulta e do exame compu-
tadorizado, os participan-
tes receberão armações 
de óculos gratuitamente.

Já as lentes multifo-
cais serão oferecidas com 
valor social, podendo ser 

pagas em duas parcelas 
descontadas na folha de 
pagamento.

A iniciativa, idealizada 
pelo ex-deputado distrital 
Tabanez e realizada pelo 
Instituto de Cidadania e 
Desenvolvimento Social, 
visa melhorar a saúde vi-
sual de trabalhadores da 
limpeza urbana e prevenir 
acidentes de trabalho.

O programa, que foi 
criado em 2020, já aten-
deu milhares de pessoas, 
incluindo estudantes da 
rede pública e seus fami-
liares, além de profissio-
nais de diversas áreas.

A Secretaria de Justiça de 
Mato Grosso realizou na 
quinta (23), em Cuiabá (MT), 
um leilão de 45 veículos e 
sucatas apreendidos em 
ações contra o tráfico de 
drogas. São 8 motocicletas 
e 37 carros, com lances ini-
ciais variando de R$ 900 a 
R$ 80 mil. Os interessados 
podem participar presen-
cial ou virtualmente.

O governador Ronaldo 
Caiado (União) recebeu 
executivos da Aclara Re-
sources, na quarta-feira 
(22), para conhecer o pro-
jeto de mineração de ter-
ras raras em Nova Roma, 
Goiás. A reunião destacou 
os impactos econômicos 
e sociais da instalação da 
mineradora no município 
do Nordeste goiano.

De 2019 a 2024, o Detran 
de Mato Grosso realizou a 
descontaminação e reci-
clagem de 56.658 veículos 
em pátios de 61 Circuns-
crições Regionais de Trân-
sito, 33 agências e delega-
cias. A ação visa manter os 
pátios organizados e ga-
rantir a destinação correta 
de materiais, preservando 
o meio ambiente. 

A Universidade Federal 
de Goiás abriu inscrições 
para o Mestrado Profis-
sional em Saúde Coletiva, 
com foco na qualificação 
para o Sistema Único de 
Saúde. As inscrições vão 
de 3/2 a 10/3 de 2025 e de-
vem ser realizadas por for-
mulário on-line disponível 
no site do programa.

A prefeitura de Goiânia 
(GO), por meio da Secre-
taria de Estado de Infra-
estrutura, já tapou 15,5 mil 
buracos nos 20 primeiros 
dias de 2025. Com 10 equi-
pes, a operação tapa-bu-
racos foca nas áreas mais 
afetadas pelas chuvas, 
como os setores Marista, 
Bela Vista, Jaó e outros.

O prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel (União), 
sancionou a lei que cria 
o programa Farmácia Ve-
terinária Solidária. A ação 
disponibiliza medicamen-
tos para animais de famí-
lias em vulnerabilidade 
social e ONGs de proteção 
animal, contribuindo para 
a saúde dos animais.

A previsão do Centro de 
Meteorologia de Mato 
Grosso do Sul para o esta-
do, entre fevereiro e abril 
indica chuvas abaixo da 
média, variando de 300 
a 500 mm, e temperatu-
ras acima da média, en-
tre 24°C e 28°C. O estu-
do aponta para períodos 
mais longos de estiagem 
e ondas de calor intenso.

O governo de Mato Grosso 
do Sul lançou a campanha 
“MS Vacina Mais – Dengue” 
para intensificar a vacina-
ção em crianças e adoles-
centes de 10 a 14 anos. Mu-
nicípios receberão recursos 
entre R$ 50 mil e R$ 120 mil, 
em duas parcelas, para me-
lhorar a cobertura vacinal, 
com ações entre 27 de ja-
neiro e 25 de fevereiro.

O Hospital de Base e o 
HRSM lançaram o Progra-
ma de Redução de Infec-
ção de Sítios Cirúrgicos 
(Prisc) para garantir maior 
segurança aos pacientes 
e reduzir complicações 
pós-cirúrgicas. A iniciativa 
envolve cirurgiões, aneste-
sistas, enfermeiros e direto-
res, com foco na assistência 
integral ao paciente.

A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal publicou 
edital para seleção de alfa-
betizadores e tradutores-
-intérpretes de Libras para o 
Programa DF Alfabetizado 
2025. As inscrições são de 
1º/2 a 15/2 e devem ser feitas 
online. São 25 vagas ime-
diatas para alfabetizadores, 
com bolsa de R$ 1.200,00.

Divulgação

Consultas e armações gratuitas; lentes com desconto

Projeto oferece exames de 
vista para garis em Brasília

DF faz plano de combate 
à intolerância religiosa

Por Mateus Lincoln

O Distrito Federal lança-
rá, ainda em 2025, o Plano 
Distrital de Combate à Into-
lerância Religiosa, que será 
o segundo do tipo no Brasil, 
após São Paulo.

A medida, coordenada pelo 
Comitê Distrital de Diversi-
dade Religiosa (CDDR), vin-
culado à Secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejus-DF), tem 
o objetivo de prevenir práticas 

discriminatórias relacionadas a 
crenças religiosas e promover o 
respeito à diversidade.

Conforme nota enviada à 
reportagem pela Sejus, o plano 
prevê campanhas educativas, 
ações de conscientização e as-
sistência jurídica, psicológica e 
social às vítimas, além da puni-
ção de atos de intolerância.

A proposta também reforça 
a proteção às vítimas e a criação 
de estratégias para combater a 
violência motivada por ques-

tões religiosas.
Na segunda-feira (27), 

por exemplo, haverá uma ati-
vidade promovida pela socie-
dade civil, coordenada pela 
Iniciativa das Religiões Uni-
das (URI), que será virtual e 
transmitidas pelas redes so-
ciais para o mundo todo.

Ainda segundo a Sejus, a 
agenda planejada para 2025 re-
presenta um esforço conjunto 
entre governo e sociedade civil 
para fortalecer a convivência 

harmoniosa no território.

Nas escolas

No âmbito da educação, a 
Secretaria de Educação do Dis-
trito Federal (SEE-DF) reforça 
ações voltadas à prevenção de 
intolerâncias e à promoção de 
uma cultura de respeito.

A pasta destacou o moni-
toramento de projetos pedagó-
gicos relacionados às Relações 
Étnico-Raciais, bem como o 
desenvolvimento do Selo Lélia 
Gonzalez, que reconhece esco-
las comprometidas com a equi-
dade e a justiça social.

A secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, destacou 
a importância do diálogo no 
ambiente escolar. Segundo ela, 
medidas como a regulamenta-
ção do uso de celulares devem 
ser acompanhadas de conversas 
com os estudantes.

“Não basta uma lei apenas 
para proibir. É importante ex-
plicar os benefícios, especial-
mente no que diz respeito à in-
teração social e ao processo de 
aprendizagem”, afirmou Hélvia.

Com iniciativas alinhadas a 
políticas de direitos humanos, o 
governo do DF busca ampliar o 
debate sobre liberdade religiosa 
e promover práticas inclusivas.

Campanhas, iniciativas de assistência às vítimas e ações educativas
Tony Winston/Agência Brasília

DF busca ampliar o debate sobre liberdade religiosa e promover práticas inclusivas
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Buscando aprimorar a assis-
tência social no estado, o governo 
de Rondônia criou uma platafor-
ma digital acessível para inscrições 
no programa “Meu Sonho”. 

Desenvolvido pela Supe-
rintendência de Tecnologia da 
Informação e Comunicação, o 
sistema foi projetado para ser 
intuitivo e fácil de usar, per-
mitindo que qualquer pessoa, 
mesmo sem experiência em tec-
nologia, realize sua inscrição de 
maneira prática e segura. 

A plataforma está disponí-
vel no Portal do Cidadão, onde 
as famílias também podem 
acessar informações claras so-
bre requisitos, etapas da inscri-
ção e documentos necessários 
para participar do programa.

A prefeitura de Belém, por 
meio da Secretaria de Econo-
mia, retoma o recadastramen-
to de trabalhadores de feiras e 
mercados após 20 anos.

Desde o início da nova ges-
tão, equipes realizam vistorias 
para atender as demandas de 
feirantes e permissionários.

Nos últimos dias, a Secre-
taria visitou mercados como 
os de Santa Luzia, Farinha do 
Guamá e Complexo da Pedrei-
ra, e nesta sexta-feira (24), irá 
inspecionar os mercados do 
Jurunas e da Cremação, além da 
Feira do Porto da Palha. 

O objetivo é ouvir os traba-
lhadores, identificar quais são 
as reformas necessárias e reali-
zar o recadastramento.

O governo do Amazonas 
anunciou a ampliação de 38% da 
capacidade instalada da Fundação 
Hospital do Coração Francisca 
Mendes, referência no tratamento 
de doenças cardíacas no Norte.

O projeto inclui a criação 
de 57 novos leitos, sendo 30 na 
Unidade de Terapia Intensiva, 
além de melhorias em serviços 
como hemodinâmica, fisiotera-
pia, recepção e laboratório.

O governador Wilson Lima 
(União) vistoriou a unidade, 
que também receberá moderni-
zação em áreas como o helipor-
to. Desde 2019, a unidade tem 
investido em infraestrutura, 
reduzindo o tempo de espera 
para cirurgias cardíacas pediá-
tricas e neonatais. 

Governo lança 
plataforma 
para programa 
Meu Sonho

Retomado o 
cadastro de 
feirantes após 
20 anos

Ampliação 
de hospital 
referência na 
Região Norte

ACRE PARÁ AMAZONAS

O governo do Tocantins 
realiza nesta sexta-feira (24) o 
pagamento dos salários dos ser-
vidores estaduais, totalizando 
R$ 265,7 milhões.

Os valores estarão disponí-
veis para saque ao longo do dia. 
O anúncio foi feito na quinta 
(23) pelo governador Wander-
lei Barbosa (Republicanos).

Além dos salários, será feito 
o repasse do piso da enferma-
gem, em folha complementar 
elaborada pela Secretaria de 
Saúde em conjunto com a Se-
cretaria de Administração.

A antecipação dos salários e 
o cumprimento do repasse para 
a enfermagem demonstram o 
compromisso do governo com 
a valorização dos servidores.

Governo injeta 
mais de
R$ 265 milhões
na economia

TOCANTINS 

RO viabiliza ações
para manter produção

O excesso de chuvas tem 
afetado as lavouras em Ron-
dônia, exigindo mudanças nas 
práticas de plantio e cultivo 
para evitar prejuízos à produ-
ção agrícola.

Para reduzir os impactos 
causados pela umidade do solo, 
o governo do estado, por meio 
da Entidade Autárquica de As-
sistência Técnica e Extensão 
Rural (Emater-RO), tem orien-
tado os agricultores familiares 
sobre técnicas e estratégias que 
minimizem danos e assegurem 
a produtividade.

A Emater realiza o monito-
ramento climático com mais de 
100 pluviômetros distribuídos 
em pontos estratégicos.

Os dados coletados por ex-
tensionistas são disponibiliza-
dos em uma plataforma digital, 
permitindo que produtores 
ajustem o manejo do solo e 
adotem medidas preventivas, 
como drenagem, preparo ade-
quado e uso de maquinário.

Essas ações, segundo divul-
gado pela Secretaria de Comu-

nicação estadual (Secom-RO), 
buscam garantir que a produ-
ção de alimentos no estado não 
seja comprometida pelas condi-
ções climáticas adversas.

Os agricultores podem ain-
da planejar suas atividades com 
mais precisão e evitar prejuízos 
relacionados à imprevisibilida-
de do clima.

Além disso, a entidade re-
força a importância que a pre-
servação ambiental e o manejo 
sustentável têm para a agricul-
tura familiar.

Ainda de acordo com a Se-
com-RO, os produtores são in-
centivados a proteger nascentes 
e a aplicar técnicas de conserva-
ção do solo, adaptando-se tanto 
ao excesso de chuvas quanto à 
estiagem.

Essas práticas visam não 
apenas evitar prejuízos finan-
ceiros, mas também promover 
o desenvolvimento sustentável 
da agricultura, assegurando o 
bem-estar das famílias rurais e 
o fornecimento de alimentos 
para o estado.

AC convoca aprovados
no “aluno-soldado”

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de Adminis-
tração e do Corpo de Bombei-
ros Militar, publicou o edital 
que convoca os aprovados no 
concurso público para matrí-
cula no Curso de Formação de 
Aluno-Soldado Combatente.

Os candidatos, segundo a 
Agência Acre, devem compa-
recer entre 28/1 e 6/2, à Dire-
toria de Ensino, localizada no 
Centro Integrado de Ensino e 
Pesquisa em Segurança Pública, 
na Via Verde, em Rio Branco.

A matrícula exige apresen-

tação de documentos como 
RG, CPF, título de eleitor e di-
ploma de ensino superior, além 
de certidões negativas de ante-
cedentes criminais.

Os candidatos também pre-
cisam estar em dia com obri-
gações eleitorais e militares, 
possuir Carteira Nacional de 
Habilitação e dedicar-se inte-
gralmente ao curso, que terá 
duração mínima de 1.600 ho-
ras-aula. Os aprovados que não 
realizarem a matrícula no prazo 
ou que não atenderem aos re-
quisitos serão desclassificados.

Divulgação/Agência Acre

Convocados têm até 6 de fevereiro para matrícula no curso

CORREIO NORTE
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Estão abertas as inscri-

ções para o Programa 

Educacional Bombeiro 

Mirim, promovido pelo 

Governo do Tocantins por 

meio do Corpo de Bom-

beiros Militar (CBMTO).

A iniciativa tem a meta 

de formar 1.190 jovens de 

10 a 14 anos em 2025, com 

atividades que promo-

vem cidadania, disciplina 

e prevenção de riscos.

O programa será re-

alizado em Palmas, Ara-

guaína, Gurupi, Porto 

Nacional, Araguatins, Dia-

nópolis, Guaraí e, no se-

gundo semestre, em Pa-

raíso do Tocantins. Desde 

sua criação, em 2017, mais 

de 2 mil participantes já 

concluíram o curso. 

Para melhorar as ati-

vidades, o programa re-

cebeu novos equipamen-

tos, como computadores, 

impressoras e projetores, 

adquiridos com recursos 

próprios.

As aulas incluem no-

ções de primeiros so-

corros, saúde, meio am-

biente e segurança no 

trânsito, além de estimu-

lar a permanência escolar 

e preparar os jovens para 

o mercado de trabalho.

O governo do Acre, por 

meio da Secretaria de Ad-

ministração, lançou o Edi-

tal nº 01/2025 para seleção 

de estagiários, em parce-

ria com o Instituto Euval-

do Lodi. As vagas são para 

estudantes do ensino mé-

dio e superior em diversas 

áreas, como Administra-

ção e Direito. Inscrições 

online de 23/1 a 24/2.

A prefeitura de Boa Vis-

ta (RR) abriu edital para 

credenciamento de em-

presas e instituições es-

pecializadas em serviços 

veterinários para tratar 

cães abandonados com 

Tumor Venéreo Transmis-

sível (TVT). Interessados 

devem enviar documen-

tação para deba.semma@

prefeitura.boavista.br.

Operações em Rondô-

nia já abordaram 2.811 

pessoas, apreenderam 

27 armas e capturaram 

50 foragidos, incluindo 8 

suspeitos de ataques re-

centes. Foram recolhidos 

7,1 quilos de drogas, recu-

perados 11 veículos rouba-

dos e retidos 36 veículos. 

Ações envolvem forças 

rondonienses e federais.

O Departamento de Trânsi-

to do Amapá divulgou que 

a Operação Lei Seca abor-

dou 7.437 condutores em 

2024. Aplicados 1.620 autos 

de infração, incluindo 108 

por dirigir alcoolizado e 208 

por recusa ao teste do eti-

lômetro. Entre os autuados 

por alcoolemia, 276 eram 

homens e 39 mulheres.

Abertas as inscrições para 

as 144 vagas remanescen-

tes do vestibular Apro-

vENS da Escola Normal 

Superior da Universidade 

Estadual do Amazonas, 

com prazo até 27/1. As va-

gas são para os módulos 

SIS 1, SIS 2 e para quem 

está cursando ou concluiu 

o 3º ano do Ensino Médio.

O governador do Acre, 

Gladson Cameli (PP), e o 

prefeito de Rio Branco, 

Tião Bocalom (PL), anun-

ciaram que o Carnaval de 

2025 será realizado de for-

ma unificada no Centro 
de Rio Branco, na Praça 

da Revolução. A parceria 

oferece uma estrutura 

voltada às famílias.

O governo do Amapá insti-

tuiu a Comissão de Preven-

ção e Tratamento de Feri-

das no Hospital da Criança 

e do Adolescente, na ca-

pital amapaense. A ação 

padroniza curativos, acele-

ra a cicatrização e reduz o 

tempo de internação. Seis 

pacientes já apresentaram 

evolução positiva, incluindo 

um bebê de 2 meses.

O Instituto de Assistência 

dos Servidores do Pará 

promoverá mutirões de 

biometria em Belém (PA), 

nos dias 25/1, 1º/2 e 8/2, na 

unidade Almirante Barro-

so. A ação visa atender se-

gurados que ainda não re-

alizaram o cadastramento 

biométrico, necessário 

para acessar os serviços 

de saúde do Instituto.

Ana Carolina Lima de 

Oliveira, estudante de 17 

anos da Rede Pública de 

Rondônia, obteve nota 

960 na redação do Enem 

2024. Natural do Amazo-

nas, ela se mudou para 

Porto Velho em 2020 e 

se preparou desde 2022, 

quando participou como 

treineira, até conquistar o 

excelente resultado.

O governo do Tocantins, por 

meio da Secretaria da Edu-

cação, lançou o edital para 

a seleção de 70 professores 

alfabetizadores voluntários 

no programa Brasil Alfa-

betizado. Os selecionados 

receberão bolsa mensal de 

R$ 1,2 mil. As inscrições vão 

até 18 de fevereiro e devem 

ser feitas online.

Cesar Costa/Governo do Tocantins

Programa para jovens de 10 a 14 anos em sete cidades

Tocantins abre inscrições
para Bombeiro Mirim

Desde a pandemia, capivaras 
vivem em parque de Belém

O Parque de Ciência e Tec-
nologia (PCT) Guamá, em 
Belém (PA), registrou, pela 
primeira vez, a presença de ca-
pivaras desde a pandemia de 
Covid-19, quando a redução 
na circulação humana atraiu os 
animais ao local.

Com alimentação abun-
dante e áreas verdes, a popula-
ção desses herbívoros cresceu 
de sete para cerca de 80 indi-
víduos, segundo os dados dos 
estudos mais recentes.

As informações foram di-
vulgadas, na última quinta-
-feira (23), pela Agência Pará, 
o portal oficial de notícias do 
governo paraense. 

Pesquisadores afirmam que 
elas vieram de regiões vizinhas, 
como o Parque Estadual do 
Utinga, utilizando o rio Guamá 
como rota de migração.

A convivência de seres hu-
manos com os animais exige 
cuidados específicos para ga-
rantir a segurança de visitantes 
e preservar a fauna local.

Especialistas alertam para a 
necessidade de evitar contato 
direto com as capivaras, que 
podem reagir de forma defensi-
va, especialmente quando estão 
com filhotes.

Também é recomendada, 

segundo a Agência Pará, aten-
ção para evitar doenças trans-
mitidas por carrapatos. 

Embora nenhum caso te-
nha sido registrado nas depen-
dências do parque, campanhas 
educativas buscam conscienti-
zar o público sobre o tratamen-
to adequado aos animais.

Além de encantar frequen-
tadores, as capivaras desempe-
nham um papel essencial no 
ecossistema da região. 

Alimentando-se de vege-

tação local, controlam o cres-
cimento excessivo de plantas e 
ajudam na fertilização do solo 
por meio de seus dejetos, que 
funcionam como adubo natu-
ral, devolvendo nutrientes ao 
meio-ambiente.

Essa interação entre os 
grandes roedores e a vegetação 
contribui para a manutenção 
das áreas verdes do parque e do 
Campus Universitário do Gua-
má, da Universidade Federal do 
Pará (UFPA).

O PCT Guamá, situado às 
margens do rio que dá nome ao 
complexo, é uma iniciativa do 
governo do Pará em parceria 
com as universidades federais 
da região e é gerido pela Funda-
ção Guamá.

Com 72 hectares, sendo 
parte destinados à proteção 
ambiental, o espaço abriga mais 
de 30 empresas, 12 laboratórios 
de pesquisa e é o primeiro par-
que tecnológico em operação 
na região Norte.

Animais auxiliam na biodiversidade e inspiram cuidados locais
 Ayla Ferreira - Fundação Guamá

Focado em inovação e empreendedorismo, o parque é referência na Amazônia
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Em uma decisão que refor-
ça a importância da segurança 
pública e do cumprimento de 
compromissos firmados entre 
entes públicos, a Vara da Fa-
zenda Pública de Maceió de-
terminou que a Prefeitura da 
capital construa no prazo de 
90 dias a nova base da Opera-
ção Policial Litorânea Integra-
da (Oplit), na Praça Gogó da 
Ema, na Ponta Verde.

A decisão atende a uma 
petição apresentada pela Pro-
curadoria Geral do Estado de 
Alagoas (PGE), que denun-
ciou o descumprimento de um 
acordo firmado em 2024 entre 
o Estado e o Município, como 
também um apelo do trade tu-
rístico de Maceió. 

A recente inclusão do se-
tor salineiro no Programa de 
Estímulo ao Desenvolvimento 
Industrial do Rio Grande do 
Norte (PROEDI/RN) deve 
gerar 14 mil novos empregos 
no estado. A medida foi come-
morada em audiência, em Mos-
soró, reunindo empresários do 
setor e a governadora Fátima 
Bezerra. A inclusão ocorreu 
em dezembro do ano passado, 
quando a governadora, aten-
dendo a uma reivindicação 
histórica da indústria do sal, 
assinou o decreto assegurando 
a inserção e definindo as con-
dições para as empresas terem 
acesso aos benefícios por meio 
de incentivos fiscais, como a 
isenção de ICMS.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (SDE) 
liderou reunião para tratar con-
dições tributárias dos contratos 
para compra de mamona na 
Bahia e das novas regras do Pro-
grama do Selo Biocombustível 
Social, que foi tema de seminá-
rio durante a 15ª Feira Baiana 
da Agricultura Familiar e Eco-
nomia Solidária. Representan-
tes da Secretaria da Fazenda, do 
Banco Mundial, das empresas 
Fuga e Cereal, produtoras de 
biodiesel e da Coopesertão. “O 
alinhamento do discurso neste 
momento é muito importante, 
junto o Ministério de Desen-
volvimento Agrário (MDA)”, 
afirma Angelo Almeida, secre-
tário da SDE.

Justiça exige 
nova base 
da Oplit em 
90 dias

Salineiros de 
Mossoró em 
inclusão no 
PROEDI

Avanços nas 
discussões 
sobre o Selo 
ambiental

ALAGOAS R.G.DO NORTE BAHIA

A Secretaria da Assistência 
Técnica e Defesa Agropecuária 
iniciou, nesta semana, em São 
José do Divino, o processo de 
inseminação artificial no reba-
nho piauiense. A iniciativa faz 
parte do programa Piauí + Ge-
nética e tem como objetivo for-
necer sêmen dos melhores tou-
ros do país de forma gratuita a 
pequenos e médios criadores 
do Estado. O pontapé foi dado 
no município de São José do 
Divino, a 230 km ao Norte de 
Teresina. A cidade é conhecida 
como a capital do leite, onde 
são produzidos, anualmente, 
mais de 8,6 milhões de litros. 
Sozinho, o município repre-
senta 12% de toda a produção 
piauiense.

Programa 
de saúde 
agora inclui 
inseminação

PIAUÍ

RN estreia estande na 
maior feira de turismo

A maior feira de turismo 
do mundo começou na última 
quarta-feira (21), em Madri, 
na Espanha, e o Rio Grande do 
Norte está participando para 
destacar e atrair ainda mais 
atenção do mercado global 
para o potencial turístico poti-
guar. Pela primeira vez com um 
estande próprio, a delegação do 
Governo do Estado, acompa-
nhada de representantes do tra-
de, apresenta as belezas naturais 
e as experiências exclusivas que 
o estado oferece aos visitantes.

A Feira Internacional de 
Turismo – Fitur, que nesta edi-
ção homenageia o Brasil, reúne 
empresas e operadoras de turis-
mo de toda a Europa e deve re-
ceber mais de 250 mil visitantes 
até o domingo (26). Além das 
ativações nos estandes, estão 
programadas capacitações, re-
uniões e rodadas de negócios. 
De acordo com o setor de in-
teligência da Emprotur, 64,4% 
das buscas sobre o Rio Grande 
do Norte feitas fora do Brasil 
vêm da Europa, o que compro-

va o acerto dos investimentos 
feitos nos dois últimos anos, 
quando o estado foi o único 
do Brasil a realizar campanhas 
cooperadas com o grupo “Via-
jes El Corte Inglés”. Para Raoni 
Fernandes, diretor-presidente 
da Emprotur, a participação na 
Fitur é uma excelente oportu-
nidade para aumentar a visibi-
lidade do estado e atrair novos 
investimentos para o turismo, 
gerando impactos positivos na 
economia. “A Espanha é o país 
onde as buscas pelo Rio Gran-
de do Norte mais crescem e é 
um dos principais emissores de 
turistas. Levando um estande 
próprio à Fitur, reforçamos o 
compromisso do estado em es-
tabelecer parcerias comerciais. 

Além de promover os prin-
cipais cartões postais do estado, 
como Natal, Pipa e São Miguel 
do Gostoso, o Rio Grande do 
Norte também se posiciona 
como destino ideal para espor-
tes de vento, populares em todo 
o litoral, com destaque para 
Maracajaú e Galinhos. 

Samu Alagoas: 253 mil 
ligações em 2024

Em 2024, o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) de Alagoas registrou 
253.412 chamadas nas centrais 
de Maceió e Arapiraca, com 
55.850 teleatendimentos reali-
zados, que consistem em orien-
tações médicas sem o envio de 
ambulâncias. Entre os atendi-
mentos, destacam-se 1.955 ca-
sos psiquiátricos, 372 tentativas 
de suicídio, 190 de problemas 
cardíacos e 7.243 acidentes de 
trânsito. No entanto, o serviço 
ainda enfrenta um grande de-
safio com o número de trotes, 

que totalizaram 55.534, além 
de 51.408 chamadas indevidas.

Em contrapartida, o Samu 
recebeu reforços, como 17 no-
vas ambulâncias e 10 motolân-
cias, adquiridos com apoio do 
Governo Federal e do Estado, 
com previsão de mais nove 
ambulâncias em 2025. A coor-
denadora do Samu Maceió, 
Beatriz Santana, destacou a im-
portância dos novos recursos 
para melhorar a rapidez e a qua-
lidade no atendimento, além de 
intensificar o aperfeiçoamento 
dos profissionais.

Agência Alagoas

Foram adquiridas 17 novas ambulâncias e 10 motolâncias

CORREIO NORDESTE

Serviços

Operação

RG

Vacinas

Ação Turismo

Insegurança

Apreensão

Modernização

Drenagem

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo, anunciou, 
na última segunda-fei-
ra (20), reajustes salariais 
para os servidores ativos, 
inativos e pensionistas 
das administrações di-
reta e indireta do esta-
do que representam um 
impacto financeiro de R$ 
1.360.790.044,70 na folha 
de pagamento do Estado 
em 2025. O aumento na 
remuneração inclui o rea-
juste do salário mínimo; o 
reajuste salarial linear de 
5% para os servidores efe-
tivos e comissionados das 
administrações diretas e 

indiretas; implantação do 
auxílio alimentação no 
valor de R$ 600,00 para 
mais 40.596 funcionários; 
pagamento do piso do 
Magistério e implanta-
ção do Plano de Cargo, 
Carreira; incorporação de 
20% da bolsa desempe-
nho das Polícias Militar, 
Civil, Penal e Corpo de 
Bombeiros; incorporação 
de 5% da bolsa do Fisco, 
equiparação salarial dos 
procuradores do Estado 
ao da Assembleia Legisla-
tiva e reajuste dos audito-
res da Controladoria Geral 
do Estado (CGE). 

Através do Programa Na-
cional de Documentação 
da Trabalhadora Rural 
(PNDTR), do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar, a 
Secretaria da Agricultura 
Familiar (SAF) iniciou, na 
quinta (23), o Mutirão da 
Cidadania, no Ceti Cône-
go Cardoso, em Castelo 
do Piauí. 

Um homem foi preso em 
flagrante, na última ter-
ça-feira (21), durante uma 
operação policial para re-
tirar ligações clandestinas 
na rede de abastecimento 
da Companhia Pernam-
bucana de Saneamento 
(Compesa). Ao todo, 14 
desvios foram desativados 
na ação. Foram expedidos 
12 mandados de busca.

O Instituto de Identifica-
ção de Alagoas informou 
na última quinta-feira 
(23) que quem precisar 
emitir a segunda via da 
nova Carteira de Identida-
de Nacional (CIN) pagará 
uma taxa de R$ 36,03. O 
novo valor do documen-
to passará a ser cobrado 
a partir de 1° de fevereiro 
de 2025.

A Secretaria de Estado da 
Saúde RN distribuí, um 
novo lote da vacina Qden-
ga, imunizante contra a 
dengue. Serão entregues 
21.890 doses a 33 muni-
cípios do Rio Grande do 
Norte. A distribuição das 
vacinas engloba 11 novas 
cidades ao rol de popula-
ção indicada.

A Orla da Atalaia será pal-
co de um emocionante 
evento de paraquedismo. 
O Boogie Carcará chega à 
segunda edição entre os 
dias 23 e 26 de janeiro, nas 
imediações do Kite Beach 
Club, localizado na Ro-
dovia dos Náufragos, em 
Aracaju. O evento é aberto 
ao público.

A maior feira de turismo 
do mundo começou em 
Madri, Espanha, e o Rio 
Grande do Norte está lá 
para atrair o olhar global 
para seu potencial turís-
tico. Pela primeira vez, o 
estado participa com um 
estande próprio, desta-
cando suas belezas e ex-
periências únicas.

Os ônibus do transporte 
público de Salvador pa-
raram de circular em ao 
menos duas localidades 
na última quinta-feira 
(23), por causa da sensa-
ção de insegurança após 
tiroteios, segundo infor-
mações da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade (Se-
mob). Os serviços já foram 
restabelecidos.

Agentes do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais 
Renováveis realizaram 
uma ação de fiscalização, 
durante o Salão do Arte-
sanato, em João Pessoa. 
Segundo os agentes, fo-
ram apreendidas peças 
artesanais que utilizavam 
penas de aves ameaçadas 
de extinção.

O estádio Castelão rece-
beu mais de 35 mil tor-
cedores na emocionante 
partida entre Flamengo 
e Bangu. O público ma-
ranhense teve a oportu-
nidade de vivenciar uma 
experiência aprimorada, 
graças às melhorias im-
plementadas pelo Gover-
no do Maranhão, por meio 
da Secretaria de Estados.

Diante dos danos causa-
dos pelas fortes chuvas 
em Bom Jesus da Lapa, 
equipes da Embasa es-
tão cooperando em ações 
emergenciais junto à Pre-
feitura e o Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto 
(SAAE) para minimizar os 
impactos dos alagamen-
tos na cidade.

Ascom/PA

Os reajustes salariais já serão pagos a partir deste mês

Governador anuncia 
reajuste para servidores 

Sergipe é o estado mais 
seguro do Nordeste

Em uma nova atualização 
do Painel de Indicadores Esta-
tísticos do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP), 
divulgada na última quarta-fei-
ra (22), Sergipe foi reconheci-
do como o estado mais seguro 
da região Nordeste pelo segun-
do ano consecutivo. A taxa de 
Crimes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLIs) teve uma re-
dução significativa de 18,35%, 
passando de 20,16 mortes por 
100 mil habitantes em 2023 

para 16,46 em 2024. Esses cri-
mes incluem homicídios, la-
trocínios, feminicídios e lesões 
corporais seguidas de morte. 

No recorte específico dos 
homicídios, o estado já superou 
a meta do Programa Nacional 
de Segurança Pública com Ci-
dadania (Pronasci II), prevista 
para 2030, ao reduzir a taxa 
para 15,49 mortes por 100 mil 
habitantes em 2024. Ao todo, 
foram registrados 355 homicí-
dios dolosos no ano, uma dimi-

nuição em relação aos 435 casos 
de 2023, o que representa 80 vi-
das preservadas.

O governador Fábio Miti-
dieri celebrou os resultados e 
destacou os esforços da gestão 
estadual em valorizar as polí-
cias e reestruturar as forças de 
segurança. Segundo ele, os in-
vestimentos realizados na área 
contribuem não apenas para a 
segurança da população, mas 
também para o desenvolvimen-
to econômico do estado. “Um 

estado seguro atrai investimen-
tos, turistas e geração de renda. 
Vamos continuar nesse cami-
nho para garantir o bem-estar 
dos sergipanos”, afirmou.

Investimentos em 
segurança

Mitidieri também ressaltou 
que a redução nos índices de 
criminalidade é resultado de 
trabalho planejado e investi-
mentos consistentes. “Realiza-
mos concursos para ampliar os 
efetivos da Polícia Militar, Civil 
e Corpo de Bombeiros, investi-
mos em tecnologia e inteligên-
cia para prevenção e combate 
ao crime, além de expandirmos 
estruturas físicas como delega-
cias e batalhões”, destacou.

Para o secretário de Esta-
do da Segurança Pública, João 
Eloy de Menezes, os dados di-
vulgados refletem o reconhe-
cimento do trabalho realizado 
pelas forças de segurança de 
Sergipe. “Os números compro-
vam que estamos no caminho 
certo e que o compromisso 
das polícias com a preservação 
de vidas tem dado resultados”, 
pontuou. O governo reforça 
que seguirá investindo em me-
didas que assegurem a redução 
da criminalidade.

A região registrou redução de 18% em mortes por 100 mil habitantes
Ascom SSP

Levantamento divulgado mantém Sergipe com os menores números da região 
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Como resultado do re-
forço no enfrentamento à 
criminalidade, a Secretaria 
da Segurança Pública (SSP) 
registrou a apreensão de seis 
toneladas de drogas durante 
todo o ano de 2024, confor-
me levantamento feito pela 
Coordenadoria de Estatística 
e Análise Criminal (Ceacrim). 
O resultado é fruto da intensi-
ficação das ações e operações 
desencadeadas pelas polícias 
nos 75 municípios sergipanos, 
com base em informações es-
tratégicas obtidas pela Divisão 
de Inteligência da Polícia Civil 
(Dipol) e pela Agência Cen-
tral de Inteligência da Polícia 
Militar (ACI). 

A partir das informações de 
inteligência norteadas também 
pelas denúncias da população, 
as forças de segurança pública 
mapeiam situações de tráfico 
de drogas e aplicam recursos 
operacionais para apreensão, 
conforme detalhou a tenente 
Vanessa Oliveira, integrante da 
Assessoria da Comunicação da 
Polícia Militar. “O trabalho da 
Inteligência  analisa e faz a tria-
gem das informações, sendo 
também importante a integra-
ção entre a Polícia Militar e a 
Polícia Civil”, enfatizou. 

É com a análise dos dados 
repassados à inteligência das 
forças de segurança pública 
que grupos criminosos volta-
dos ao tráfico são desarticula-
dos, inclusive com a apreensão 
de drogas, assim como desta-
cou o delegado Rafael Kaufer. 
“A Polícia Civil conta com o 
apoio da Dipol para avançar 
nas investigações, com um 
trabalho muito mais técnico 
e aprofundado para identificar 
envolvidos, apreender drogas e 
obter as condenações dos in-
vestigados. A interação entre 
as polícias Civil e Militar tam-
bém é fundamental”, ressaltou. 

SE: polícia 
apreende seis 
toneladas 
de drogas 

CORREIO OPINIÃO

Por Jose Arthur Lemos de 

Assunção*

Acessibilidade não é 
apenas uma palavra bonita 
para usarmos no dia a dia, 
mas um conceito essencial 
para garantir que todas as 
pessoas, independentemente 
de suas condições físicas ou 
mentais, possam participar 
plenamente da sociedade. 
Não à toa em dezembro ce-
lebramos o Dia Nacional da 
Acessibilidade, data funda-
mental para conscientização 
sobre o tema.

De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o país 
possui cerca de 18,6 milhões 
de pessoas com deficiência, 
o que representa aproxima-
damente 9% da população 
nacional. Infelizmente, boa 
parte deste grupo ainda en-
contra dificuldades no mer-
cado de trabalho, na cons-
trução de relacionamentos e 
em outras questões básicas, 
que deveriam ser um direito 
de todos.

Mesmo diante de inicia-
tivas públicas, como a Lei 
10.098/00, que estabelece 
normas para promoção da 
acessibilidade no país, como 
cotas para pessoas com de-
ficiências (PCD) nas em-
presas e obrigatoriedade de 

elevadores no transporte 
público, ainda há um longo 
caminho a percorrer. Para se 
ter ideia, a Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI) só foi pro-
mulgada em 2015.

Neste ano tivemos avan-
ços evidentes, como a aber-
tura do maior centro de rea-
bilitação da América Latina, 
o Hospital ABBR-Valsa, no 
Rio de Janeiro, além de uma 
iniciativa inovadora criada 
por estudantes da Univer-
sidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Os alunos 
desenvolveram dispositivos 
fabricados em uma impres-
sora 3D que auxiliam a roti-
na de PCD em situações co-
tidianas, como se alimentar 
ou se arrumar.

Como sociedade, fala-
mos muito em igualdade de 
oportunidades. Entretanto, 
é impossível garantir igual-
dade sem que haja um inves-
timento em acessibilidade. A 
deficiência, seja ela física ou 
mental, pode surgir a qual-
quer momento, como num 
piscar de olhos. A inclusão 
é um processo continuo que 
exige empenho coletivo de 
governos, empresas privadas 
e nós, como indivíduos.

*Presidente da 
Associação Brasileira 

Beneficente de 
Reabilitação

Investir em acessibilidade 
é garantir igualdade

Parceria fortalece 
projeto Made In Piauí

A parceria entre a Agência 
de Fomento e Desenvolvimen-
to do Piauí (Badespi), a Investe 
Piauí e o Piauí Instituto de Tec-
nologia (PIT) promete impul-
sionar o projeto Made In Piauí, 
com o objetivo de promover 
os produtos genuinamente 
piauienses no mercado local e 
nacional. A colaboração visa 
criar uma plataforma de vendas 
on-line.

O projeto Made In Piauí 
valoriza a cultura local, desta-
cando as qualidades únicas dos 
produtos fabricados no esta-
do. Ao agregar valor aos itens 
regionais, o programa busca 
aumentar sua competitividade 
no mercado e celebrar o poten-
cial do Piauí. A adesão ao selo 
Made In Piauí possibilitará que 
os produtos piauienses ganhem 
maior visibilidade, tanto para 
os consumidores locais quanto 
para os de outros estados.

O destaque da parceria é a 
criação de uma loja virtual que 
facilitará a comercialização de 
produtos autênticos do Piauí. 
Por meio dessa plataforma, os 
consumidores terão acesso a 
itens produzidos por empreen-
dedores locais, promovendo o 
consumo regional e ajudando os 
negócios a crescerem. Além dis-
so, a Badespi terá um papel cru-
cial no financiamento do setor, 
oferecendo linhas de crédito 
específicas para as empresas que 
aderirem ao selo Made In Piauí. 

Essas linhas de crédito são uma 
oportunidade importante para 
pequenos e médios negócios.

Feliphe Araújo, presidente 
da Badespi, destaca a relevân-
cia da iniciativa. “O apoio ao 
Made In Piauí é uma das ações 
mais importantes que estamos 
tomando para fomentar o em-
preendedorismo no estado. 
O selo vai dar um diferencial 
competitivo aos produtos, e 

as linhas de crédito oferecidas 
têm o objetivo de garantir que 
as empresas cresçam e se con-
solidem no mercado. Estamos 
otimistas com o impacto des-
se projeto na economia local”, 
afirma Araújo.

Cristiano Vargas, presiden-
te do PIT, também ressalta os 
benefícios dessa colaboração. 
“O PIT tem se dedicado a pro-
mover inovação e desenvolvi-

mento para as empresas locais. 
Juntamente com a Investe Piauí 
e a Badespi, estamos criando 
um ambiente propício para 
que os produtos piauienses se 
destaquem nacionalmente. A 
adesão ao Made In Piauí é uma 
oportunidade única para que os 
empreendedores ampliem suas 
fronteiras e vejam seus produ-
tos reconhecidos e valorizados”, 
explica Vargas.

Iniciativa visa reconhecer e incentivar produção local
Ascom/PI

A colaboração visa estabelecer uma plataforma de vendas on-line
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O balanço final de 2024 rea-
lizado pelo programa Operação 
Foco Divisas, do Governo do 
Estado, mostra que, do dia 1º de 
janeiro ao dia 31 de dezembro, fo-
ram aplicados mais de R$ 535 mi-
lhões em autos de infração contra 
empresas e transportadores de 
cargas flagrados em situação irre-
gular nas fiscalizações realizadas 
em todo o Rio. O valor é 165,4% 
maior que o verificado no ano an-
terior. Os números positivos re-
fletem o resultado da integração 
entre a Secretaria da Casa Civil e 
a Secretaria de Fazenda, comba-
tendo irregularidades. Com isso, 
a arrecadação tributária e a recu-
peração de ativos para os cofres 
estaduais podem ser aplicadas em 
diversas áreas.

A vereadora Amanda Pas-
choal entrou com representa-
ção no Ministério Público do 
Trabalho pedindo a suspensão 
das apreensões de motocicletas 
usadas por motoristas de apli-
cativos na modalidade de mo-
totáxi em São Paulo. Além de 
pedir a suspensão das apreen-
sões, a vereadora solicita que o 
MPT investigue se as empresas 
de aplicativo estão respeitando 
os direitos trabalhistas, espe-
cialmente no que diz respeito 
à segurança e remuneração dos 
mototaxistas. O serviço de mo-
totáxi na capital paulista é proi-
bido por decreto municipal 
desde 2023. 

Por Flávia Albuquerque 
(Agência Brasil)

A Prefeitura de Belo Horizon-
te encaminhou um ofício aos hos-
pitais da rede SUS no município 
para que suspendam as cirurgias 
ortopédicas eletivas agendadas 
entre a última quarta (22) e o dia 
5 de fevereiro. Em nota, a Secreta-
ria Municipal de Saúde afirma que 
a medida foi tomada em razão da 
grande demanda por cirurgias de 
urgência, a maioria de pacientes 
envolvidos em acidentes de trânsi-
to e quedas. Segundo a prefeitura, 
em média 100 pacientes buscam 
um leito ortopédico de urgência 
na cidade a cada dia. A alta de-
manda neste mês interrompeu 
atendimentos de menor urgência 
no Hospital Risoleta Neves. 

Por Artur Búrigo 
(Folhapress)

Operação Foco 
aplica mais de 
meio bilhão 
em multas

Vereadora 
pede fim da 
apreensão de 
mototáxis

Em BH, cirurgias 
ortopédicas 
eletivas no SUS 
estão suspensas

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Iema) informa que o Parque 
Estadual Paulo César Vinha, em 
Guarapari, estará com as trilhas 
que dão acesso à praia e à Lagoa 
de Caraís fechadas na manhã da 
próxima segunda (27). O fecha-
mento temporário será neces-
sário para a realização de uma 
limpeza nas trilhas da unidade de 
conservação. Na parte da tarde o 
parque funcionará normalmen-
te. As trilhas do parque ficaram 
alagadas por um longo período 
em janeiro devido às fortes chu-
vas e, por isso, precisam de manu-
tenção para garantir a segurança 
dos visitantes. A sede administra-
tiva do parque continua funcio-
nando normalmente.

Trilhas do 
Parque 
Estadual Paulo 
César Vinha

ESPÍRITO SANTO

Petrobras assume 
Espaço de Cinema 
da rua Augusta
Por Arthur Dagir

O Espaço Augusta de Ci-
nema, cinema de rua localizado 
na Rua Augusta, em São Paulo, 
inaugurou o novo espaço para 
a apresentação de seu novo pa-
trocinador: a Petrobras. Com a 
nova parceria de naming rights, o 
local agora é Espaço Petrobras de 
Cinema. A estatal retornou com 
força a participação no fomento 
ao cinema brasileiro. Nos dois úl-
timos anos, ela voltou como pa-
trocinadora master da Mostra de 
Cinema de SP e retomou sessões 
especiais “Vitrine Petrobras”, 
projeto mensal que visa ampliar 
a distribuição de filmes nacionais 
em cinemas comerciais.

Nos últimos 30 anos, o local 
- um reduto da cinefilia paulis-
tana - teve o patrocínio de um 
banco privado. Porém, em abril 
do ano passado, o banco vendeu 
parte da operação dos cinemas 

para a Cinesystem. “Parte”, pois 
a unidade da Augusta ficou sob 
o comando de Adhemar de Oli-
veira, importante figura da cena 
cinematográfica paulistana.

Após menos de um ano com 
o nome “Espaço Augusta de Ci-
nema”, o local se prepara para 
uma nova fase.

Desde dezembro do ano 
passado a direção do cinema já 
estava colocando um novo le-
treiro com o logo da Petrobras. 
Isso gerou um burburinho nas 
redes sociais, especulando que a 
empresa seria a nova patrocina-
dora. O espaço em si não mudou 
radicalmente. A livraria e o café 
continuam os mesmos, assim 
como a excelência das exibições 
nas salas. 

O novo patrocínio e a re-
vitalização do Espaço refletem 
a resistência que os cinemas de 
rua têm passado em SP. No ano 
passado o Cine Belas Artes, um 

símbolo da cidade, perdeu seu 
patrocinador, após cinco anos 
de parceria. Não demorou mui-
to para que fantasmas do passa-
do retornassem de quando, em 
2011, o cinema perdeu o patro-
cínio e ficou fechado por três 
anos até conseguir um novo pa-
trocinador.  

O Augusta também tem as 
suas batalhas. Desde 2022, ocor-
re um imbróglio na Justiça de SP. 
Naquele ano, foi autorizada a 
demolição de duas salas do ane-
xo do Espaço, localizado no lado 
oposto da Rua Augusta, para a 
construção de um empreendi-
mento imobiliário. A comoção 

contra o fechamento na época 
foi tanta, que frequentadores se 
mobilizaram e juntaram 50 mil 
assinaturas em um abaixo-assi-
nado contra a demolição do lo-
cal. 

Em dezembro do ano passa-
do, a demolição foi novamente 
autorizada pelo município e logo 
depois, no último dia 6 de janei-
ro, foi revogada novamente em 
decisão liminar. 

Só o futuro reservará as ce-
nas dos próximos capítulos dessa 
cruzada dos cinemas de rua na 
maior metrópole do Brasil. Até 
lá, enquanto houver apoio como 
o da Petrobras, eles resistirão.

Divulgação/ Carlos Dranger

Petrobras um dos mais tradicionais cinemas de rua de SP

CORREIO SUDESTE

Programa ‘Empregabilidade’ no Rio

Programa quer combater o etarismo

Incentivo à expansão da energia solar

ES dá recursos a agricultura familiar

Parceria com o Japão por professores

O Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Na-

cional (Iphan) afirma que 
irá priorizar, em 2025, o 

processo de tombamento 

do prédio onde funcionou 

o Destacamento de Ope-

rações de Informações - 

Centro de Operações de 

Defesa Interna (DOI-Codi), 

localizado na Rua Barão 

de Mesquita, Tijuca (RJ). 
No local foram efetuadas 

prisões, torturas e mortes 

de opositores durante o 

período da ditadura mili-

tar no Brasil.  A intenção 
é que o local se torne um 
espaço de memória.

O posicionamento do 

Iphan segue recomenda-

ção do MPF, que deman-

dou que o órgão priorize 
o tombamento do prédio, 

cujo processo, de acordo 
com a instituição, tramita 

no Instituto desde 2013.
O DOI-Codi foi um ór-

gão ligado ao Exército, que 
funcionou na ditadura mi-

litar como uma agência 

de repressão política, en-

tre os anos de 1964 e 1984. 
No local, os considerados 

inimigos do governo eram 

torturados e mortos. 
Por Mariana Tokarnia 

(Agência Brasil)

A Prefeitura do Rio, por 

meio da Secretaria do En-

velhecimento Saudável e 

Qualidade de Vida, lançou 

o Programa Emprega-

bilidade, que oferece di-
versas oportunidades de 

trabalho exclusivas para 

pessoas com 50 anos ou 

mais. Os contratados re-

ceberão salários a partir 

de R$ 1.512, além de bene-

fícios como vale-transpor-

te e alimentação no local.
Com o objetivo de pro-

mover inclusão no merca-

do de trabalho e valorizar 

a experiência profissional 
desse público, o programa 

disponibiliza vagas para 

auxiliar de serviços gerais, 

repositor, auxiliar de cozi-

nha, estoquista, atendente 
de padaria e fiscal de loja. 

Segundo o secretário Feli-

pe Michel, o projeto busca 
combater o preconceito 

etário no mercado de tra-

balho.
“O mercado de tra-

balho é muito cruel com 

quem atinge 50 anos ou 
mais, e essas pessoas têm 

muito o que contribuir 
com sua experiência. Que-

remos fazer o meio-cam-

po entre elas e as empre-

sas que estão dispostas a 
contar com essa mão de 

obra”, disse o secretário.
Os interessados de-

vem comparecer pesso-

almente à sede da Pre-

feitura, localizada na Rua 

Afonso Cavalcanti, 455 

– sala 1017, de segunda a 

sexta-feira, das 10h às 15h, 

para realizar o cadastro.

Em uma medida que pro-

mete acelerar a expansão 

da energia solar no esta-

do de São Paulo, a Cetesb 

(Companhia Ambiental do 

Estado de São Paulo), vin-

culada à Semil, anunciou a 

dispensa de licenciamento 

ambiental para a imple-

mentação de projetos de 
energia solar de até 5MW 

em atividades já licencia-

das instaladas em áreas 

já antropizadas, como te-

lhados, estacionamentos 

e terrenos previamente 

ocupados. A dispensa serve 
para quem já tem a licença 
e quer fazer uma expansão. 
Para novas atividades, se-

guem valendo os procedi-

mentos de licenciamento 

estabelecidos na Resolução 

SMA 074/17, de 04/08/2017.

De todo o recurso rece-

bido pelo Governo do Es-

pírito Santo para atender 

às unidades educacionais 

distribuídas pelos 78 mu-

nicípios, 37% foi investido 

na aquisição de produtos 
das pequenas proprieda-

des rurais e agroindústrias. 
Um resultado inédito na 

agricultura familiar capi-

xaba destinados à alimen-

tação escolar. Esse resulta-

do é fruto da articulação 

do Governo do ES com 

cooperativas e associações 

agrícolas presentes no Es-

tado, que promoveram 
encontros dos produtores 

rurais com profissionais do 
Programa Nacional de Ali-

mentação Escolar.

O Governo do Japão, por 

meio do Ministério de Edu-

cação, Cultura, Esporte, Ci-

ência e Tecnologia (Mext), 
abriu inscrições para bol-

sas de estudos destinadas 

a professores, orientadores 

pedagógicos, assistentes 

educacionais e diretores da 

rede pública e privada. As 
inscrições vão até o dia 12/2. 

Os interessados devem se 

inscrever presencialmente 

no Consulado Geral do Ja-

pão no Rio de Janeiro ou 

os documentos podem ser 

enviados via Correios. Não 
serão aceitas inscrições por 

email. As informações es-

tão disponíveis no site do 

Consulado Geral do Japão 

no Rio de Janeiro.

Agência Brasil

Iphan quer tombar o antigo DOI-Codi no Rio em 2025

Iphan prioriza tombamento 
do antigo DOI-Codi no Rio

Prefeitura do Rio reduz tempo 
de espera na fila do Sisreg

O Escritório de Dados da 
Prefeitura do Rio elaborou um 
estudo sobre o Super Centro 
Carioca de Saúde, o mais mo-
derno complexo de assistência 
médica da América Latina, 
e mostrou como o tempo de 
espera na fila do Sistema de 
Regulação (Sisreg) diminuiu 
com a inauguração da unidade 
em outubro de 2022. Em dois 
anos, a fila caiu abaixo da meta-
de, saindo de 160 dias de média 

de espera em 2020 para 75 em 
2024. Em muitos casos, a fila 
foi “equalizada”, ou seja, redu-
ziu momentaneamente de for-
ma a atender todas as pessoas 
que esperavam por determina-
do procedimento.

A fila do Sisreg é a lista de 
espera oficial do sistema públi-
co de saúde, em que pacientes 
aguardam por consultas com 
especialistas, exames, proce-
dimentos e cirurgias. O Sisreg 

é responsável por organizar e 
priorizar esses atendimentos, 
de acordo com critérios clínicos 
e de urgência, além de controlar 
a oferta de vagas em unidades 
de saúde.

O Super Centro Cario-
ca de Saúde, localizado em 
Benfica, na Zona Norte, é um 
complexo com três blocos de 
quatro andares cada. Cada 
bloco conta um uma unidade 
específica: o Centro Carioca 

de Especialidades (CCE), o 
Centro Carioca de Diagnósti-
co e Tratamento por Imagem 
(CCDTI) e o Centro Cario-
ca do Olho (CCO). O CCE 
oferece atendimento em 18 
especialidades médicas. O lo-
cal está preparado para rece-
ber pacientes das unidades de 
Atenção Primária (clínicas da 
família e centros municipais 
de saúde) de toda a cidade, en-
caminhados exclusivamente 
pelo Sisreg, de forma integra-
da, resolutiva e sem burocra-
cia, com data e hora marcadas.

Para tomografias, um dos 
exames com maior demanda, o 
Super Centro tem 19 unidades 
avançadas do CCDTI espalha-
das pela cidade. A proposta é 
facilitar o acesso da população 
a esses exames e integrar todo o 
serviço de imagem da rede mu-
nicipal de saúde.

O Super Centro Carioca de 
Saúde conta com mais de 150 
consultórios, além de salas de 
exame e equipamentos de úl-
tima geração, 582 especialistas 
e capacidade para 113 mil exa-
mes, consultas e procedimentos 
por mês, pelo Sistema Único de 
Saúde. Ele funciona de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 22h, e 
aos sábados, das 8h às 17h.

Super Centro Carioca de Saúde está trazendo resultados para o Rio
Rafael Catarcione/Prefeitura do Rio

Super Centro Carioca de Saúde fica em complexo com três blocos de quatro andares cada
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O Instituto-Geral de Perí-
cias recebeu o investimento de 
R$ 4,6 milhões em equipamen-
tos no ano de 2024. Os recur-
sos oriundos do governo esta-
dual e federal irão reforçar os 
trabalhos da instituição e trazer 
mais eficiência na resolução de 
crimes e das análises periciais. 
Os equipamentos foram adqui-
ridos com os recursos do Fundo 
Estadual da Segurança Pública, 
do Fundo Nacional da Segu-
rança Pública, Fundo para Re-
constituição de Bens Lesados e 
Fundo a Fundo.   

A diretora-geral do IGP, 
Marguet Mittmann, destacou 
a importância destes equipa-
mentos, que colaboram para a 
elucidação dos crimes.

Começaram na quinta as 
obras de pavimentação em con-
creto da estrada rural que liga 
São José dos Pinhais a Mandi-
rituba, na Região Metropolita-
na de Curitiba. A obra atende 
a uma demanda histórica de 
quase três décadas e o trecho 
pavimentado terá 26,61 quilô-
metros de extensão. O Governo 
do Paraná vai investir R$ 96,8 
milhões na pavimentação.

O diretor-presidente da 
Agência de Assuntos Metropo-
litanos, Gilson Santos, acom-
panhado dos gestores dos dois 
municípios, visitou o canteiro 
de obras e destacou que a pa-
vimentação beneficiará tanto o 
escoamento da produção agrí-
cola quanto o turismo local.

Em visita ao município de 
Erechim na quinta, o gover-
nador Eduardo Leite esteve 
no Hospital Santa Terezinha 
para a entrega dos novos equi-
pamentos do serviço de hemo-
diálise. São 22 máquinas que 
foram adquiridas com o investi-
mento de quase R$ 1,7 milhão 
do Estado. Também participou 
da entrega a secretária da Saú-
de, Arita Bergmann. Com a 
aquisição das novas máquinas 
de hemodiálise, a instituição 
passará a contar com a totalida-
de de equipamentos necessários 
para a demanda de pacientes 
renais crônicos em tratamento 
no local, sem a dependência de 
prestadores terceirizados, como 
acontecia até agora. 

Investimento 
de R$ 4,6 
milhões em 
equipamentos

Pavimentação 
entre São José 
dos Pinhais e 
Mandirituba

Novos 
equipamentos 
de hemodiálise 
entregues

RS PR RS

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior assinou nesta 
quinta-feira (23) o Decreto 
8721 , que amplia por mais 180 
dias o decreto de emergência 
zoossanitária no Paraná, man-
tendo em alta a vigilância com 
o objetivo de evitar casos de in-
fluenza aviária de alta patogeni-
cidade (H5N1) no Estado.

Esta é a terceira prorrogação 
do decreto assinado primeira-
mente em 23 de julho de 2023. 
“É importante registrar que 
essa é uma medida preventiva, 
precisamos nos manter alertas”, 
afirmou o chefe do Departa-
mento de Saúde Animal da 
Agência de Defesa Agropecuá-
ria do Paraná (Adapar), Rafael 
Gonçalves Dias.

Decreto 
prorroga 
emergência 
zoossanitária

PR
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Porto de Imbituba recebe visita

Obras concluídas

Preservação da fauna catarinense

Sucesso no Taekwondo

Combate ao lixo no oceano 

O governador Jorginho 
Mello e o secretário de 
Estado da Proteção e 
Defesa Civil, Fabiano de 
Souza, assinaram nesta 
quinta-feira, 23, a ordem 
de serviço para dragagem 
do Rio Itajaí do Oeste, em 
Rio do Oeste. O trabalho 
visa a limpeza e o melho-
ramento fluvial para evitar 
enchentes, alagamentos 
e proteger a vida e o pa-
trimônio da população da 
região do Alto Vale.

“É o nosso compro-
misso com a comunida-
de para que a gente evite 
cheias, evite tragédias. É a 

continuidade do que nós 
estamos fazendo em todo 
o Alto Vale: Rio do Sul, Rio 
do Oeste, Taió, Ituporan-
ga, José Boiteux com a 
manutenção das estrutu-
ras, a construção de novas 
barragens e o trabalho de 
limpeza que nós estamos 
realizando. E isso não vai 
parar, é em todo o Estado 
de Santa Catarina, aonde 
for preciso a gente vai fa-
zer dragagem de rio, de-
sassoreamento, para pro-
teger a população, evitar 
prejuízo financeiro e prin-
cipalmente a perda de vi-
das”, disse o governador.

Na manhã de quinta-fei-
ra, 23 de janeiro, o Porto 
de Imbituba abriu suas 
portas para uma visita 
técnica de profissionais 
do Porto de São Fran-
cisco do Sul. A iniciativa 
teve como objetivo pro-
mover um intercâmbio 
de conhecimentos sobre 
as operações portuárias, 

além de discutir obras em 
andamento e futuros in-
vestimentos no Complexo 
Portuário. 

O encontro contou 
com a presença de repre-
sentantes da Autoridade 
Portuária de Imbituba, 
incluindo o diretor de In-
fraestrutura e Operações, 
José João Tavares.

O secretário da Infraes-
trutura e Mobilidade (SIE), 
Jerry Comper, vistoriou, 
na quinta, 23 de janeiro, 
as obras de duplicação 
da SC-445, que conecta 
a BR-101 entre os municí-
pios de Içara e Criciúma.
Se as condições climá-
ticas forem favoráveis, a 
obra deve ser entregue 
antes do fim do ano, mui-

to provavelmente no mês 
de novembro.

Neste momento, os 
trabalhos – considerando-
-se as obras de sub-base, 
base, drenagem, cons-
trução de meios-fios e 
implantação asfáltica – já 
estão 65% concluídas.  SC 
está investindo quase R$ 
44 milhões na duplicação 
da SC-445. 

A Praia do Gi, em Lagu-
na, abriga um espaço re-
servado ao aprendizado, 
troca de saberes e desco-
bertas sobre a fauna e a 
biodiversidade catarinen-
se. É lá que está localizado 
o Laboratório de Zoologia, 
ligado ao Centro de Edu-
cação Superior da Região 
Sul, da Universidade do 
Estado de Santa Catari-

na. Criado em 2010, o la-
boratório é responsável 
por atividades de ensino, 
pesquisa e extensão com 
foco na conservação am-
biental e preservação de 
espécies, incluindo a Uni-
dade de Estabilização de 
Fauna Marinha para aten-
dimento a animais resga-
tados em praias de Santa 
Catarina.

A equipe da TkPro/
Taekwondo esteve na 
Fesporte, na quinta, 23. 
Os atletas foram recebi-
dos pelo presidente Frei-
bergue Nascimento para 
debater questões rela-
cionadas à modalidade e 
projetos do esporte cata-
rinense como o Programa 
de Incentivo ao Esporte.

Além disso, com deze-

nas de atletas presentes 
acompanhados do coor-
denador técnico, Adelino 
Filho, todos celebraram 
os excelentes resultados 
obtidos principalmente 
no ano de 2024. A Tkpro 
prepara os seus atletas 
para as mais variadas 
competições para as ca-
tegorias de base ou da 
categoria adulta.

O lixo nos oceanos é um 
dos maiores desafios am-
bientais enfrentados pelo 
Brasil, com o país contri-
buindo anualmente com 
até 190 toneladas de resí-
duos no mar. Desses resí-
duos, 80% são compostos 
por plásticos, filtros de ci-
garro, borrachas, metais, 
vidros, têxteis e papéis. 

Para enfrentar essa reali-
dade alarmante, a Secre-
taria de Estado do Meio 
Ambiente e da Economia 
Verde (Semae) lançou o 
programa Jogue Limpo 
com o Meio Ambiente, 
com o objetivo de engajar 
e conscientizar a popula-
ção sobre os impactos do 
lixo nos oceanos.

Roberto Zacarias/ Secom

O trabalho visa a limpeza e o melhoramento fluvial 

Ordem de serviço para 
dragagem em Rio do Oeste

Startups e produtos premium 
estarão no Paleta Atlântida

A inovação estará em des-
taque no Paleta Atlântida des-
te ano em um espaço especial 
promovido pela Secretaria de 
Inovação, Ciência e Tecno-
logia (Sict), com a participa-
ção dos programas Inova RS 
e Produtos Premium. Será no 
sábado (25/1), das 10h às 16h, 
nas tendas 68 e 69, na beira da 
praia de Atlântida, em Xangri-
-Lá. A programação da Sict terá 
entrada gratuita e incluirá pai-
néis com especialistas, feira de 
startups, produtos premium e 
oportunidades de networking e 
conexões estratégicas.

O Inova RS realizará 
uma série de painéis a 
partir das 10h:

10h - Abertura - Inova RS
10h15 - Inovação e tradição, 

rima e combina - Fernando Ne-
ves (Taquara Mais), Guto Sche-
rer (Instituto Desenvolver)

10h45 - Inovação aberta ou 
inovação fechada? - Alexandre 
Matte Jr. (Usaflex), Mônica 
Bortoli (Sistema Fiergs/IEL) e 
Rodrigo Cury (Fruki)

11h15 - Cases de startups e 
empresas inovadoras - Desen-
volve Pecuária, Faba, Stier e In-
sect Protein

12h - South Summit Brazil: 

para além da resiliência - Jorge 
Ferreira (South Summit)

12h30 - Pé na areia e inova-
ção: potencial do litoral gaúcho 
- Diogo Bier e Bruna Hermes 
(Sistema Fiergs)

13h15 - Potencialização 
de empreendedores - Gustavo 
Piardi (Sicredi Caminho das 
Águas) e Selma Fraga (secretá-
ria de Inovação, Ciência e Tec-
nologia de Gravataí)

14h - O poder das conexões 
para transformar ideias em ne-

gócios - Guto Ortac (Go19) e 
Andreia Dullius (diretora de 
Ambientes de Inovação da Sict)

15h - Apresentação de pro-
dutos premium e startups

No espaço, estarão expostos 
os azeites de oliva extravirgem 
e as cachaças que receberam 
os selos do programa Produtos 
Premium em 2024. A iniciativa 
da Sict busca reconhecer pro-
dutores gaúchos que investem 
em inovação e certificar os pro-

dutos que atenderam a critérios 
rigorosos de procedência e qua-
lidade.

Também haverá a degus-
tação e venda de produtos no 
local, com a presença de marcas 
de azeite (Batalha, Estância das 
Oliveiras, Estância dos Tapes, 
Estanzuela, Fazenda Serra dos 
Tapes, Nô, Pé de Oliva, Fazen-
da Quintana, Recanto Maestro 
e Vila do Segredo) e de cachaça 
(Weber Haus, Bel Vedere, Gen-
til e Velha Chica).

Secretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia participa do evento
Gustavo Mansur/Secom

Última edição do evento, em janeiro de 2024, ocupou faixa de três quilômetros

Desde 28 de dezembro, as 
equipes contratadas pela Sane-
par para limpeza das praias pa-
ranaenses já recolheram cerca 
de 155 toneladas de resíduos 
das areias. De dia, o serviço é 
feito por 142 funcionários con-
tratados pela empresa. Entre o 
fim da noite e a madrugada, o 
trabalho é executado em par-
ceria com empresas saneadoras 
dos municípios, o que garante 
que as praias estejam limpas 
durante o dia todo.

O serviço é prestado nas 
praias e balneários de Guara-
tuba, Matinhos e Pontal de 
Paraná. As equipes trabalham 
em um sistema de escala ao 
longo dos sete dias da semana, 
o que garante a qualidade da 
limpeza de forma ininterrup-
ta em todos estes locais, um 
diferencial que tem chamado 
a atenção dos banhistas.

De acordo com o gestor de 
Educação Ambiental da Sane-
par, Guilherme Zavataro, prati-
camente todos os trabalhadores 
contratados pela Sanepar são 
moradores do Litoral. “A gen-

te tem essa preocupação com 
a oferta de oportunidades de 
trabalho para as pessoas que 
residem na região, que com essa 
fonte renda conseguem levar 
dignidade para as suas famílias”, 
afirmou.

Como já é tradicional no 
trabalho noturno, os traba-
lhadores que fazem a coleta 
manual contam com o auxílio 
de grandes máquinas peneira-
dores, capazes de remover li-
xos menores, como bitucas de 
cigarro, que estejam a até 20 

centímetros de profundidade 
na areia.

Neste ano, de forma ex-
perimental, versões menores 
destas máquinas também co-
meçaram a ser utilizadas na co-
leta diurna. “Ele também faz a 
peneiração da areia, mas é um 
equipamento mais compacto, 
que consegue circular entre os 
frequentadores da praia de dia, 
enquanto os outros, por serem 
maiores, ficam restritos à lim-
peza noturna”, esclareceu o ges-
tor da Sanepar.

Outro pilar da iniciativa é a 
conscientização dos banhistas 
sobre a importância do descar-
te correto dos resíduos. De for-
ma complementar ao trabalho 
de limpeza, a empresa também 
distribui sacolas para que os 
frequentadores da praia levem 
consigo o lixo produzido en-
quanto estão no local e façam o 
descarte corretamente.

Neste ano, a Sanepar ino-
vou ainda mais e passou a 
utilizar sacolas de lixo de bio-
plástico 100% compostáveis – 
um material que além de bio-
degradável se transforma em 
matéria natural, sem causar 
prejuízos ao meio ambiente. 
O material é fornecido pela 
ERT Bioplásticos, empresa 
brasileira com sede em Curiti-
ba que utiliza cana-de-açúcar 
como matéria-prima.

“Em todas as equipes, tem 
uma pessoa responsável por 
entregar uma sacolinha de lixo, 
que neste ano é feita de um ma-
terial que se degrada comple-
tamente em 180 dias, virando 
adubo”, explicou Zavataro.

155 toneladas de resíduos retiradas
Arnaldo Neto/AEN

Também são distribuídas sacolas para descarte do lixo 
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A sofisticação de uma viagem 
em um Yacht de super luxo 
dentro de um transatlântico
Espaço reservado 
nos grandes navios 
da MSC, como 
o Seaview, atrai 
passageiros de 
turismo de luxo que 
querem privacidade 
e serviços de 
alta qualidade, 
equivalentes aos 
hotéis cinco estrelas

por claudio Magnavita *

Poucas vezes um passageiro 
na econômica de voo inter-
nacional sabe que viajou no 
mesmo voo com um artistas 
ou pessoas notáveis. Quem 

está na classe turística de um avião em 
voo de longo curso nunca sabe quem 
está nas classes executiva ou na primeira 
classe. O sigilo faz parte desta alquimia. 
O embarque da executiva ou primeira 
classe sempre é separado. Os passageiros 
privilegiados são os últimos a entrar e os 
primeiros a sair. Eles são cercados de mi-
mos, serviço diferenciado e assistência 
da tripulação.

Poucas pessoas sabem que no mun-
do mágico dos cruzeiros marítimos estes 
espaços para poucos privilegiados exis-
tem. No Brasil, dois navios da MSC, o 
Seaview e o Grandiosa, possuem a classe 
Yacht Club, uma experiência singular, 
de alto luxo que caiu no gosto dos brasi-
leiros e de um público mais qualificado.

No Mediterrâneo, existem vários 
yachts de luxos com experiências me-
moráveis. São navios pequenos, com 
cabines luxuosas, tripulação treinada e 
atendimento personalizado. A gastro-
nomia sempre é requintada e com chefs 
renomados e produtos de alta qualida-
de. O que a MSC fez? Transplantou um 
verdadeiro barco de luxo para o topo de 
alguns navios modernos. É um navio 
dentro de um navio. No Seaview são 
86 suítes de luxo, entre elas, duas suítes 
Royal. As menores com 30 m2 e a maior 
com 62 m2. Área de piscina privativa, 
restaurante a lá carte e um lounge com 
bar e música ao vivo. Na área externa da 
piscina, existe restaurante com buffet de 
grelhados.  

Este luxo custa o equivalente à diária 
de um Copacabana Palace ou do Fair-
mont, só que com tudo incluso. Todas as 
refeições e bebidas do cardápio, alta gas-
tronomia e um mordomo para atender 
às suas necessidades. O check in é per-
sonalizado nos portos e os embarques e 
desembarques são prioritários.

O conceito de exclusividade real-
mente funciona. Não há disputa de lu-
gares na piscina como ocorre nas áreas 
normais e o clima de tranquilidade só é 
quebrado pela falta de educação de al-
guns passageiros que insistem em falar 
alto, como se fosse os únicos do mundo; 
e nas férias escolares, por crianças leva-
das a bordo por pais que não educam os 
seus filhos com regras mínimas de con-
vivência social.

Para quem quer férias com sofistica-
ção o conceito de Yacht Club funciona. 
As tarifas não são exorbitantes compa-
radas com hotéis e resorts de luxo, só 
que tem uma diferença: a mudança de 
cenário e poder contar com toda a estru-
tura do Seaview, por exemplo, incluindo 
lojas, cassino, restaurantes privados e as 
festas. A pulseira azul com chip usada 
pelos passageiros garante um empodera-
mento que inclui elevadores privativos, 
livre acesso ao teatro (o passageiro esco-
lhe livremente uma das três sessões dos 
espetáculos). São apenas 200 privilegia-
dos, em um universo de 5 mil pessoas. 
Uma forma de viajar incomparável e 
com uma tripulação especializada e trei-
nada. Só os melhores são escalados para 
atender os passageiros do Yacht Club 
dos navios da MSC.

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

Ivan Sarfatti

Na proa do MSC Seaview, uma piscina exclusiva do Yacht Club
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MSC Seaview, MSC Yacht Club Top Sail Lounge

No 16º andar, a MSC Yacht Club Royal Suíte possui 62 m² 

A simpatia e competência do 
diretor do Yacht Club do MSC 
Seaview, Giuseppe Terminiello. 
Nascido em Sorrento, ele é um 
relações públicas nato, cativando 
os passageiros pela sua atenção 
aos detalhes de um serviço de luxo.
Sob o seu comando, o 
atendimento para no máximo 
200 pessoas que se hospedam 
nas 86 suítes, muitos deles 
passageiros frequentes, que se 
transformam em amigos.

A bordo do MSC Seaview, o 
paulista Eric Viana, de 27 anos, 
não esconde o sorriso do rosto e 
sua felicidade. E não só somente 
por ele estar em sua segunda 
temporada no gigante da MSC, 
mas sim porque o garçom 
do Yacht Club está a poucas 
semanas de conhecer a sua 
primeira filha, Ana Carolina. 
Enquanto a mamãe Caroline 
cuida para tudo estar pronto 
quando a pequena chegar, 
que deve der no próximo mês, 
Eric, de Campinas (SP), segue 
recepcionando e atendendo, 
com uma qualidade ímpar, os 
hospedes no Top Sail Lounge, 
exlusivo para a área.

Josuel da Silva, nascido em João 
Pessoa, está no seu quarto ano 
no Yacht Club. A sua esposa 
também trabalha embarcada, 
já que a MSC, após a pandemia, 
permite que os casais trabalhem 
no mesmo navio e fiquem na 
mesma cabine. Com larga 
experiência internacional, fala 
diversos idiomas e mantém seus 
laços afetivos em João Pessoa, 
que ele considera uma das 
cidades mais lindas do mundo.

Tudo organizado, limpo, além 
da preocupação em agradar 
aos hóspedes, esse é o lema do 
cearense Lucivaldo de Lima, 45 
anos. Ele, natural de Fortaleza 
(CE), já acumula 10 anos de 
experiência em diversos navios da 
companhia. Começou limpando 
áreas comuns e atualmente está 
como assistente de mordomo no 
MSC Seaview. “Estou em balanço 
para treinamento para chegar 
a ser mordomo. Realmente 
aqui temos oportunidades de 
crescimento”. Entre as 13 cabines 
que ele é responsável pela 
organização e limpeza, está uma 
das duas maiores do Yacht Club, 
a Royal Suíte.
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Um dos mais experientes comandantes da MSC, Giuseppe 
Galan (e), apaixonado pelo Brasil e que vive com sua família em 
Araruama; e o diretor de Hotel, Ivan Pollio (d), responsável por 
toda a parte hoteleira da mais de 2 mil cabines  

Coquetel exclusivo com apresentação do comandante do navio

O maitre, Rafaelle Iaccarino, 
responsável pelo atendimento 
cinco estrelas do restaurante 
do Yacht Club do MSC Seaview

Super profissional, Rohan Shetty, 
de Bombaim, na Índia, é respon-
sável pelo atendimento das me-
sas vips do restaurante do Yacht

O italiano Alessandro, Sommelier 
do Yacht Club do MSC Seaview, 
conhece, profundamente, a sua 
adega e é capaz de promover 
harmonizações perfeitas aos 
cardápios dos jantares. Domina 
a história de cada rótulo, as suas 
origens e propriedades de vinhos 
oriundos da Nova Zelândia, 
Austrália, Argentina e países 
europeus, especialmente, a Itália, 
que são incluídos no valor da 
viagem dos clientes do Yacht.


